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“A construção do Projeto Político 
Pedagógico (PPP) é um processo dinâmico e permanente, pois 
continuamente novos atores se incorporam ao grupo, trazendo 
novas experiências, capacidades e necessidades, assim como 
novos interesses e talentos, exigindo que novas frentes de 
trabalho se abram. 

É um eterno diagnosticar, planejar, 
repensar, começar e recomeçar, analisar e avaliar.” 
 
(VEIGA, Ilma Passos Alencastro (org). Escola: espaço do 
projetopoliticopedagógico. 
Campinas, SP. Papirus, 1998, pág. 183) 
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1. APRESENTAÇÃO 
 
Pensar coletivamente a construção do Projeto Político Pedagógico da Escola Pública 

pressupõe a superação das relações de poder instauradas na organização do trabalho 

escolar e a construção de práticas democráticas que contribuem para uma educação de 

caráter transformador. Significa repensar, refletir e incorporar novas ideias e formas 

democráticas à prática educativa numa perspectiva emancipatória e transformadora da 

educação, exigindo compromisso político pedagógico dos profissionais das Escolas 

Públicas. 

Esse processo dialético de organização do trabalho pedagógico na escola pública 

exige uma rigorosa análise teórica da prática escolar, a fim de compreender as contradições, 

limites e possibilidades que a constituem. 

Assim, a construção de uma proposta transformadora deve empreender ações, no 

sentido de criar e ampliar os espaços de participação na definição das políticas públicas de 

educação e na gestão democrática da Escola. 

A participação e a construção coletiva transformam o Projeto Político Pedagógico num 

instrumento de democratização das relações e de socialização do saber, pois esse projeto é 

a própria organização do trabalho escolar como um todo em suas especificidades, níveis e 

modalidades. 

A elaboração do Projeto Político Pedagógico é de responsabilidade dos 

estabelecimentos de ensino, conforme preconiza a Lei nº 9394/96: 

Art.12. Os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as do seu 

sistema de ensino, terão a incumbência de: 

I – elaborar e executar sua proposta pedagógica; 

Na mesma Lei os artigos 13 e 14 definem as incumbências docentes com relação ao 

projeto pedagógico: 

Art.13. Os docentes incumbir-se-ão de: 

I - participar da elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; 

Art.14. Os sistemas de ensino definirão as normas da gestão democrática do ensino 

público na educação básica, de acordo com as suas peculiaridades e conforme os seguintes 

princípios: 

I – participação dos profissionais de educação na elaboração do projeto pedagógico 

da escola.                                                                                      

Na perspectiva de uma concepção de educação transformadora, a Escola Municipal 

Cecilia de Araújo Melo, constrói coletivamente o Projeto Político Pedagógico que enfatiza o 



caráter público da educação assegurando a qualidade da aprendizagem para todos como 

condição necessária ao exercício da cidadania: 

 Educação como direito de todo cidadão; 

 O trabalho coletivo e a gestão democrática em todos os níveis institucionais; 

 O atendimento às diferenças; 

 A diversidade cultural. 

Outro ponto fundamental da Lei de Diretrizes e Bases da Educação considera a 

Educação Especial como “Modalidade de Educação Escolar” e em seu artigo 59 assegura – 

“aos educandos com necessidades especiais currículos, métodos, técnicas, recursos 

educativos e organização específicos para atender as suas necessidades.” Embasado nas 

Leis, tais como Constituição Brasileira, Estatuto da Criança e do adolescente (ECA) e outros 

marcos legais atualizados. 

 Mais do que um caminho para a prática pedagógica das escolas, o presente projeto 

retrata a integração das demais áreas de abrangência que compreendem o atendimento 

global da pessoa com Necessidades Educacionais Especiais no que se refere à Saúde, 

Esporte, Lazer, Cultura e Assistência Social. 

  Desta forma, a sistematização do caminho percorrido, pretende constituir a referência 

para a organização do trabalho pedagógico escolar, expressando a intencionalidade político-

pedagógico de um projeto de educação e de sociedade articulado aos interesses e 

necessidades da população buscando sempre a efetivação do processo ensino-

aprendizagem com qualidade para todos aqueles que fazem uso da escola pública. 

O documento prevê ações para serem executadas durante o ano de 2019, embora 

entenda que o êxito das mesmas pode ser atingido a curto, médio e longo prazo, pois os 

objetivos almejados são: Melhorar o processo ensino e aprendizagem dos alunos; Fortalecer 

a Gestão Democrática na Escola. E as metas projetadas são as seguintes: Elevar o índice 

geral de aprovação de 83% para 97,7% dos alunos do 3º ao 5º ano do Ensino Fundamental; 

Desenvolver 20 ações visando melhorar o processo de ensino e aprendizagem; Desenvolver 

12 ações visando fortalecer a gestão democrática e a integração escola-família-comunidade; 

03 ações visando melhorar o ambiente escolar. 

 

 

 

 

 

 

 



2. BREVE HISTÓRICO DA UNIDADE ESCOLAR. 

2.1 CARACTERIZAÇÕES DA ESCOLA  
 

       A Escola Municipal Cecília de Araújo Melo, situada em área urbana à Primeira Avenida, 
S/Nº, Setor Central, atende à 1ª Fase do Ensino Fundamental, é uma escola pública de 
referência em qualidade de educação, que busca cada vez melhor atender a comunidade, 
como marco referencial no conhecimento sistemático, é uma obra construída na 
administração do Prefeito Municipal José Machado Braga Neto. 
       Em 1988, ocorreu à inauguração, fato este que contou com a presença de autoridades 
locais, mas somente em 1994, teve sua documentação organizada legalmente com a Lei 
Municipal nº249/94 de 28 de março de 1994, sancionada pelo Prefeito José de Alencar 
Carvalho, a qual dispõe sobre a criação, denominação e localização da Escola Municipal 
Minha Infância. A mesma foi ampliada e reinaugurada na mesma gestão. 
       No mesmo ano, no mês de março, foram realizadas as primeiras matrículas, onde foram 
matriculados 81 alunos, atendia ao Ensino Infantil (jardim e pré) e somente a 1ª série do 
Ensino Fundamental. Em 2000, a 3ª série e em 2001 a 4ª série do Ensino Fundamental, 
sendo que em 2002, devido ao crescimento no número de matrículas e a falta de espaço 
físico restringiu seu atendimento apenas a 1ª fase do Ensino Fundamental, ou seja, 1ª a 4ª 
série. Em 2005, a pedido dos pais, voltou a atender desde o Ensino Infantil até a 4ª série, e 
em 2006 foi acrescentado o ginásio da Educação de Jovens e Adultos (EJA) e o Ensino 
Fundamental de nove anos. Mas, no ano de 2009 não foi possível atender a essa 
modalidade por falta de alunos. Ainda em 2009 a escola voltou a atender somente do 2º ao 
5º ano. No mesmo ano implantou-se nesta escola, o PDE- ESCOLA para atender às 
necessidades da escola, fortalecendo a participação da escola/comunidade, recebendo 
recursos financeiros no valor de R$ 26.000,00 (vinte e seis mil reais), para a realização dos 
projetos que procura melhorar a qualidade do ensino, participação da comunidade e o 
estimulo da consciência crítica e participação ativa.  Em 2010 o município foi contemplado 
com o PSE (Programa Saúde na Escola). E em 2012 estendeu o atendimento do 1º ao 5º 
ano. No mesmo ano a escola foi contemplada com o PROGRAMA MAIS EDUCAÇÃO e no 
corrente ano contamos com as atividades de Rádio Escolar, Capoeira, Natação, Orientação 
e Estudos de Leitura, Esporte na Escola/ Múltiplas Vivências, que tem como objetivo 
promover a ampliação de tempos, espaços, oportunidades educativas e o compartilhamento 
da tarefa de educar entre os profissionais da educação e de outras áreas, as famílias e 
diferentes atores sociais, sob a coordenação da escola e dos professores. Isso porque a 
Educação Integral, associada ao processo de escolarização, pressupõe a aprendizagem 
conectada à vida e ao universo de interesse e de possibilidades das crianças. Desde 2013 
que a escola trabalha com o PACTO (Programa Nacional de Alfabetização na idade certa). 
Em 2014 a escola foi contemplada com o PDDE Qualidade, onde recebemos um valor de 
1.180,00 (um mil cento e oitenta reais) destinado para aquisição de materiais para o Esporte 
na Escola. A escola foi contemplada também com o PDDE Estrutura, com um valor de R$ 
10.000,00 (dez mil reais) destinado para acessibilidade. 
          Esta Unidade de Ensino conta com recursos didáticos tecnológicos como: laboratório 
de informática, caixa amplificada, microfone sem fio e DVD. Conta ainda com alguns 
recursos materiais, tipo: dominó com as quatro operações, material dourado, jogo da 
memória com figuras e palavras, livros infantis e infanto-juvenis. 
     Em 2011 (dois mil e onze) a escola foi contemplada com mais duas salas e o pátio foi 
arborizado, em 2012 (dois mil e doze) a escola foi beneficiada com total substituição das 
carteiras dos alunos, em 2013 (dois mil e treze) foi realizado a construção do muro e em 
2014 (dois mil quatorze) além de reformada, foi beneficiada com a total climatização das 
salas de aula e construção de uma cobertura para recreação e reuniões e, de acordo com a 
Lei Municipal nº 497/2010 de 27 de dezembro de 2010, sancionada pelo prefeito Nélio 
Rodrigues Lopes de Araújo, a qual dispõe que a Escola Municipal Minha Infância passa a 
denominar-se ESCOLA MUNICIPAL CECÍLIA DE ARAÚJO MELO, em homenagem a 
professora da Educação de Jovens e Adultos, Cecília de Araújo Melo. 



       A 1ª Diretora foi à professora Maria da Paz Coelho Marinho do ano de 1988 a 1992, a 
professora Regivan Antunes de janeiro a agosto de 1993, a professora Natalina Monteiro 
Martins de agosto de 1993 a dezembro de 1994, a professora Raimunda Áurea Pereira Paz 
de janeiro de 1995 a junho de 1998, a professora Rita Jacob de Sousa de agosto de 1998 a 
junho de 2002, a professora Maria Elismar de Jesus Leal Abreu de agosto de 2002 a 
dezembro de 2004, a professora Rozilene Borges Montelo de janeiro de 2005 a dezembro 
de 2008, a professora Jaslene Vieira de Oliveira Vasconcelos, de janeiro de 2009 a maio de 
2010, a professora Rozilene Borges Montelo de maio de 2010 a dezembro de 2016. 
Em novembro de 2016 a professora Maria Zilma de Jesus Leal Teles foi eleita diretora, 
conforme PPCR, para gerenciar a Unidade Escolar a partir de 2017, que atualmente conta 
com 06(seis) salas de aulas de tamanho adequado, uma sala de recursos, atendimento este 
iniciado em janeiro de 2010, e uma secretaria, uma sala para a direção, uma sala para 
Coordenação Pedagógica, 01 (um) banheiro, 01 (um) pátio descoberto, uma cantina com 
depósito, e 04(quatro) banheiros, sendo: 02 (dois) femininos, 02 (dois) masculinos. 
Atualmente a Unidade Escolar passou a atender do 3º ao 5º ano, abrangendo faixas etárias 
de 08 a 16 anos, nos turnos matutino e vespertino, 04 (quatro) turmas no período matutino 
das 7h às 11h25min, e 05(cinco) turmas no período vespertino, das 13h às 17h25min, 
totalizando 222 alunos, no contra turno ocorrem aulas de reforço nas disciplinas criticas de 
Língua Portuguesa e Matemática, também ocorre atendimento aos alunos especiais na sala 
de recursos multifuncionais. 
O corpo docente é um dos pontos fortes da Instituição, todos são graduados, atuando em 
suas respectivas áreas de formação. Todos os professores são conhecedores de seus 
deveres e obrigações, são profissionais com alto potencial crítico e questionador, o que 
exige clareza e fundamentação nas informações prestadas e nas orientações realizadas. 
A escola possui um quadro 31 funcionários que estão divididos em dois grupos, sendo 15 
docentes e 16 não docentes, na função administrativa. 
Quanto ao rendimento escolar, à escola ultrapassou a meta estabelecida para o ano de 2014 
ficando da seguinte forma índice de aprovação evoluiu de 88% para 97,3% sendo que a 
meta era 86%. A reprovação caiu de 11,8% para 10%. O abandono também caiu de 13% 
para 0% e a distorção de idade/série caiu para 16%,considerando que atendemos uma 
clientela em sua maioria de nível socioeconômico médio e baixo com conflitos familiares e 
parte dessas famílias moram na zona rural com pouca escolaridade, ou seja, analfabetos ou 
semianalfabetos, pois a criança para ter um bom desenvolvimento escolar precisa do 
acompanhamento da família e de um clima familiar favorável. Após diagnóstico realizado 
pela comunidade escolar, foram consideradas que nossas maiores forças no ambiente 
interno são: atenção por parte da direção, da Secretaria de Educação, Secretaria de Saúde 
e Secretaria de Assistência Social, a união da equipe e a participação ativa dos pais. No 
corrente ano há um grande desafio, a escola deverá atingir uma meta de 4.9 no IDEB. A 
meta foi alcançada com louvor, conseguimos 5.2. 
        Detectamos também que a falta de compromisso de alguns pais, no que diz respeito à 
vida escolar do filho, bem como a indisciplina e comprometimento de determinados alunos. 
Como oportunidade para os próximos anos, o ambiente externo oferece possibilidade de 
desenvolvimento de projetos de trabalho, tendo em vista as novas políticas educacionais e 
tecnológicas, e, consequentemente a ampliação das instalações físicas da escola. A 
estrutura familiar e os problemas socioculturais e econômicos são as principais ameaças ou 
riscos ao desempenho escolar no ambiente externo. Para contrabalançar o efeito das 
fraquezas e ameaças a escola pretende adotar as seguintes medidas: 
 

 Promover reuniões, seminários, palestras e outros eventos; 

 Desenvolver um ensino interdisciplinar objetivando uma visão crítica;  

 Realizar encontros para reflexão pedagógica; 

 Viabilizar projetos de cidadania; 

  E implementação do processo ensino-aprendizagem de qualidade. 



          Para reforçar o efeito das forças e oportunidades a escola pretende continuar 
engajada para que o ambiente se torne organizado e acolhedor, aproveitando bem todos os 
espaços da escola, melhorar a qualidade do trabalho e de toda equipe buscando recursos 
tecnológicos e materiais de apoio para os professores. Dando oportunidade e incentivo aos 
pais na organização de eventos que envolvam toda a comunidade local e escolar. 
          Falar em aprendizagem significativa é assumir que aprender possui um caráter 
dinâmico que exige ações de ensino direcionadas para que os alunos aprofundem e 
ampliem os significados elaborados mediante suas participações nas atividades de ensino e 
aprendizagem, pois ensino não é “adestramento” de habilidades. Como já mostrou Paulo 
Freire, só há aprendizagem quando houver participação consciente do aluno, como sujeito 
do processo. Se acreditarmos realmente nisso, temos que convir que caminhasse para 
processos de autoavaliação. 
         Por isso, a aula deve tornar-se um fórum de debates e negociação de concepções e 
representações da realidade, um espaço de conhecimento compartilhado no quais os alunos 
seja vistos como indivíduos capazes de construir, modificar e integrar ideias, tendo a 
oportunidade de interagir com outras pessoas. 
       O ensino é desenvolvido pelos professores e suas transformações têm como referencial 
a atualização constante pelas mudanças das práticas e, também de maneira de concebê-las. 
Os professores necessitam de formação contínua bem como ter ambição às políticas 
educativas. 
   Tendo como prioridade o seguinte: 

 Conteúdos significativos; 

 Atividades planejadas; 

 Organizar e dirigir situações de aprendizagens; 

 Administrar a progressão das aprendizagens; 

 Trabalhar em equipe; 

 Informar e envolver os pais; 

 Responsabilizar coletivamente pelos alunos com dificuldades; 

 Não deixar os alunos acumularem dificuldades; 

 Enfrentar os deveres e os dilemas éticos da profissão. 
 
            A avaliação da escola sugere uma “valoração dos dados relevantes, objetivando uma 
tomada de decisão”. E, por sua vez, os elementos que constituem o processo ensino-
aprendizagem podem ser assim descritos: condições de aprendizagem, instrumentos e 
processos de coleta de dados, relevância destes resultados na continuidade da atividade 
escolar, entre outros. Isto implica evidenciar as dimensões de análise: desempenho do 
aluno, do professor e toda a situação de ensino que se realiza no contexto escolar. 
           Praticar a avaliação sem considerar esses elementos e dimensões, é no mínimo 
utilizá-la de uma forma reducionista. Isto por que o processo avaliativo não se encerra no 
levantamento de informações. Essas informações são necessárias para subsidiar o processo 
de tomada de decisões que devem ser previstas para aperfeiçoar o processo de ensino, com 
vistas a levar o aluno a superar suas dificuldades e conquistar a aprendizagem. 
         O diagnóstico das dificuldades ou facilidades do ato de aprender deve ser 
compreendido como uma análise da situação escolar, em função das condições de ensino 
que irão sendo oferecidas. 
          Um currículo nacional é importantíssimo nesse contexto, seu principal valor está não 
no suposto estímulo à padronização de metas e conteúdos e de níveis de aproveitamento 
nas matérias curriculares consideradas as mais importantes. É claro que isso não deveria 
ser totalmente desconsiderado, mas seu principal papel está sim em prover a estrutura que 
permitirá o funcionamento do sistema nacional de avaliação. 
          A escola que queremos fortalecer não aceita passivamente pactuar com o fracasso e 
a exclusão dos alunos, nesse sentido a escola lida como requisito para aprovação do 3º para 
5º ano do Ensino Fundamental, o domínio da leitura sistematizada. Também é necessário 
refletir, sobre os limites impostos a seu trabalho pelos determinantes sociais, políticos, 



econômicos e culturais mais amplos, e também, volta-se continuamente para rever seu 
currículo e todo o seu projeto educativo, buscando impor-se socialmente como instância 
formada que procura atender e beneficiar todas as crianças e jovens que lhe são confiadas.  
Na escola, a organização dos educadores deve possibilitar reflexão e a estruturação de uma 
prática pedagógica coerente como seu projeto educativo de formação para a cidadania, em 
torno de um currículo que favoreça o crescimento de todos na compreensão orgânica, 
articulando as opções dos professores e as necessidades dos alunos aos tempos das 
disciplinas no quadro curricular à divisão do tempo diário em aulas, aos materiais e recursos 
disponíveis, as formas de controle e acompanhamento dos alunos, aos valores preservados 
e vividos no cotidiano escolar, enfim, a todo um modo de vida na escola. Essa reorganização 
dos saberes a serem ensinados é também fruto de negociações, opções, decisões que 
envolvem os educadores e viabilizam a proposta pedagógica nas condições reais da escola. 
        Sabendo-se que a escola é uma instituição social que presta serviço à sociedade e tem 
por função propiciar condições para o domínio do saber sistematizado e desenvolvimento 
das pessoas com a finalidade de prepará-los para a vida social. 
        A Escola possui vários materiais didáticos e tecnológicos apropriados para serem 
utilizados como suportes nas aulas, embora ainda não sejam suficientes, sendo: 01 (um) 
laboratório de informática com 13 Computadores (somente 04 unidades funcionando), 2 
notebook, 1 Datashow, 1 freezer, 1 geladeira, 1 fogão de 2 bocas, 2 caixa d‟água, 09 ar 
condicionado, 6 prateleiras (nichos), 1 som (mini sister),  03 impressoras, 05 Microfone, 02 
Caixa de som amplificada, 04 pendrives, 10 Armários de aço, 01 Armário para professores, 
01 mesa de som, 1 balança piso digital,  2 estantes para livros dupla, 1 rádio escola 
contendo 03 caixas de som e internet e a biblioteca com um acervo de livros infantis e 
infanto-juvenil, 1 máquina de alta pressão, 05 ventilador de teto, 3 extintor de incêndio. 

 
 
Dados do desempenho acadêmico da escola no ensino fundamental ano base 2020 

 

Indicadores de Desempenho Externos 

 
 
 
 
 
 
 

INDICADORES ANOS INICIAIS ANOS FINAIS GERAL 

      (Anos 
iniciais) 

(Anos 
finais) 

Escola 

Taxa de 
Aprovação      

  

  

Taxa de 
Reprovação      

  

  

Taxa de 
Abandono          

Série 
Série/Ano 

IDEB Observado Metas Projetadas  

2011 2013 2015 2017 2019 2011 2013 2015 2017 2019 

3ª ano / 5º 
ano 

4.1 4.0 4.8 5.6 5.3 4.3 4.6 4.9 5.2 5.9 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nº Nome do Servidor Função 

01 ADRIANA RIBEIRO SOARES                                                              Vigilante 

02 ALEXANDRE RODRIGUES DE SOUSA Téc. em Multimeios 

03 ANA MARIA CAMÁRCIO CARNEIRO A.S.G 

04 ANA PAULA SANTOS OLIVEIRA LOPES            Professora 

05 ARLETE PEREIRA LOPES DE SOUZA                               Professora 

06 AURIAN RODRIGUES DONATO                              Professora 

07 CLEONICE DA MOTA REIS PEREIRA Professora 

08 ELIZA DA LUZ MOURA Professora 

09 
FRANCIMEIRE FERNANDES PEREIRA 
FEITOSA 

Orientadora Educacional 

10 HELIO FERREIRA DA SILVA Professor 

11 IRACEMA LOPES CARDOSO A.S.G 

12 IZABEL SILVA DE SOUSA                 Auxiliar de Merendeira 

13 JOÃO DE DEUS ALVES DA SILVA Professor 

14 LUDIVINA ALVES PEREIRA Secretária Escolar 

15 KELLY BRENDA DA SILVA                                       Cuidadora  

16 LUZIA ALVES SILVA NUNES Professora 

17 MARIA CELENE COSTA MACIEL Merendeira 

18 MARIA ELISMAR DE JESUS LEAL ABREU Professora 

19 MARIA ENILDE DE SOUSA SANTIAGO  Professora 

20 MARIA ZILMA DE JESUS LEAL TELES Diretora Educacional 

21 PEDRO TAVARES CORREA Vigilante 

22 RAIMUNDA JOSEFA DO NASCIMENTO RAMOS Merendeira 

23 ROSIMAR VIRGINA DE ALENCAR CAMÁRCIO                 Professora 

24 ROZANGELA BORGES MONTELO COSTA            Professora 

25 SÔNYA DA SILVA BARROS RODRIGUES                   A.S.G 

26 TATIANE RODRIGUES VINHAL DE SOUSA Coordenadora Pedagógica 

27 VALDECI RODRIGUES LIMA A.S.G 

28 WILTON ROGERIO PEREIRA LIMA Vigilante 



2.2 CARACTERIZAÇÕES DA COMUNIDADE 

 
Considerando a comunidade escolar na qual a escola está inserida, verifica-se que os 

educandos são assíduos.  No que se refere ao trabalho coletivo, à participação da 

comunidade é tímida, mas relevantemente presentes, presentes nas reuniões. 

A educação proposta coloca o desafio da mudança e da transformação, na 

organização da escola, quer em seu processo de trabalho pedagógico, como na sua gestão. 

Quanto ao nível socioeconômico é dominante a clientela de classe social de baixa a 

media, sendo que a maioria dos alunos reside em bairros que ficam nas proximidades da 

escola. Há alunos que moram em outros bairros mais distantes, bem como na zona rural. 

Um dos grandes paradoxos hoje presente nas escolas é a necessidade do docente 

cada vez mais motivado e atualizado junto com um processo de deterioração do trabalho 

docente e políticas de formação que não condizem com os desafios contemporâneos. A 

formação continuada vem contribuindo para a atualização docente. 

Desta forma, para pensar a Escola Municipal Cecilia de Araújo Melo, todos os 

envolvidos tem que ser ousados e ambiciosos. Não podendo economizar ideias, ações, 

mudanças, formações e orçamentos. Sendo assim, as ações pedagógicas assumem uma 

nova dimensão e a (re) construção do Projeto Político Pedagógico estabelece uma retomada 

da discussão coletiva e (re) elaboração do plano de ação e avaliação para um processo de 

ensino e aprendizagem de qualidade. 

 
3. DIAGNÓSTICO 

 
O ensino brasileiro apresenta uma realidade de baixa aprendizagem comprovada 

através dos mecanismos de avaliações institucionais nacionais. 

Na Escola Municipal Cecilia de Araújo Melo, não é diferente, a instituição apresenta o 

Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), um baixo índice de aprendizagem 

significativa. Isso também é evidenciado através dos indicadores pedagógicos onde se 

percebe como disciplinas críticas: Língua Portuguesa e Matemática. 

Diante desta situação é urgente se pensar em alternativas pedagógicas que possam 

intervir nesta realidade para provocar as mudanças necessárias. 

A proposta de gestão da escola está fundamentada na democratização das relações 

no interior da mesma a partir da sua autonomia, tomada de decisões que valorizem as 

normas deliberadas e de ações políticas e pedagógicas que valorizem o conjunto dos 

trabalhadores da educação, e os al portanto sua gestão democrática se faz através da ação 

compartilhada das instâncias colegiadas. A escola é vista como um instrumento social, um 

meio para incluir o homem com ideias diversas em prol de um objetivo comum, valorizando 



individuo como agente capaz de transformar a sociedade. Diante desse principio, faz-se 

necessário elaborar um plano de ação eficaz visando à melhoria da qualidade de ensino, 

com ações que beneficiem a comunidade da Escola Municipal Cecília de Araújo Melo. 

È evidente a disparidade na aprendizagem nas disciplinas de língua portuguesa e 

matemática no sentido de que a existência de alunos com ótimos rendimentos, tão bons que 

sobrepõe ao rendimento abaixo da media de grande parte do aluno.  Os alunos são de 

família vulneráveis e ainda enfrentam uma série  de desafios de ordem emocional para 

darem conta de desenvolver suas habilidades, o que faz com que os problemas de 

comportamento pareçam complexos e difíceis de corrigir, outros apresentam alterações 

neurológicas significativas que impedem o acesso aos conteúdos de forma convencional. 

A família e a escola formam uma equipe. É fundamental que ambas sigam os 

mesmos princípios e critérios, pois precisa aprimorar o caminhar na mesma direção para 

alcançar os objetivos que desejam atingir. O professor deve estar constantemente 

aprimorando o seu olhar para o aluno de forma integral, buscando identificar suas diferentes 

dimensões formativas e como sua atuação – nessa função educadora -, responde ou dialoga 

com elas. O professor deve compreender quem são as famílias de seus estudantes e 

estabelecer diálogo com as mesmas, estreitando relações e criando vínculos que fortaleçam 

o processo educativo dos estudantes.  

O papel do gestor escolar não se resume meramente à administração do 

estabelecimento de ensino, mas a de um agente responsável por mudanças. 

Porém, é preciso incorporar esse gestor à modernização. É preciso entender que a 

educação não é uma área inerte, as transformações ocorrem à medida que nosso foco-o 

aluno-interage com o mundo externo. O gestor da atualidade deve gerenciar com 

responsabilidade, motivação, preocupado com a formação continuada de sua equipe, 

interagindo com a comunidade escolar, atualizando-se e, compartilhando conhecimentos.  

 

a) DIMENSÃO PEDAGÓGICA 

O coordenador pedagógico é de extrema importância no ambiente escolar, tendo em 

vista que ele promove a integração dos indivíduos que fazem parte do processo ensino-

aprendizagem, estabelecendo, de forma saudável, as relações interpessoais entre os 

envolvidos. É um profissional que atua entre a direção e os educadores, assim aprimorando 

suas praticas profissionais atentando-se a necessidade de agir preventivamente, e não 

reativamente, para que os níveis educacionais sejam cada vez melhores. 

Na escola, o orientador educacional é um dos membros da equipe gestora, ao lado do 

diretor e do coordenador pedagógico. Ele é o principal responsável pelo desenvolvimento 

pessoal de cada aluno e família, dando assim suporte a sua formação como cidadão, à 



reflexão sobre valores morais e éticos e à resolução de problemas, estando constantemente 

em formação para que seja aprimorados o trabalho junto a equipe escolar.  

 

b) GESTÃO ADMINISTRATIVA 

 

Considerando que o gestor é essencial para um bom funcionamento de uma 

unidade escolar e trabalhando em equipe consequentemente vem o sucesso de todos 

aqueles que compõem o corpo da escola bem como a aprendizagem do aluno. Sendo a 

escola um ambiente social que gera resultados de uma socialização de pessoas tanto no 

individual quanto no coletivo, feitas por grupos de diferentes culturas e pensamentos 

formados que relacionam no mesmo espaço. 

  A instituição escolar tem como principal foco a finalidade da formação das 

pessoas, por meio de saberes produzido historicamente. Portanto a gestão administrativa e 

uma utilização da capacitação racional de recursos na realização de meios em que se 

almeja atingir dentro do processo da gestão da sua gestão, ou seja, o foco dessa gestão e 

buscar recursos tanto materiais quanto humanos e planejando as ações dos agentes desse 

espaço de todos os envolvidos nesse processo, de forma que possa aproveitem melhor os 

recursos disponíveis sendo eles tempo, material didático, espaço para um melhor resultado, 

ou melhor, aproveitamento do ensino e cumprindo as leis, estatutos pertinentes da escola.  

Essa gestão e muito desafiadora, embora que hoje a família delega a escola toda 

responsabilidade da educação da criança.  

Segundo Jose Carlos Libâneo (2004) a gestão da escola, é uma tarefa 

administrativa, e pensar na gestão deste espaço remeti-nos a muitos desafios, pois a 

organização e a gestão escolar são dimensões que estão profundamente articuladas, já que 

a escola não é uma soma de partes, mas um todo interligado que busca articular as 

orientações dos poderes públicos e o pensar pedagógico à sua prática do dia-a-dia, mediada 

pelo conhecimento da realidade e pela participação de todos os atores envolvidos no 

processo educativo.  

 Algumas vezes, gestão é apresentada como um processo dentro da ação 

administrativa; em outras, seu uso denota a intenção de politizar essa prática.  

A gestão é a atividade pela qual são mobilizados meios e procedimentos para 

atingir objetivos da organização, envolvendo os aspectos gerenciais, técnico-administrativo e 

pedagógico. Para tanto é necessário que as escolas utilizem os objetos da gestão (processo, 

projeto, programa), para assim atingirem seus objetivos. (LIBÂNEO 2004, p.15). 

 

 

 



As metas pertinentes a essa gestão administrativa que a Escola Municipal Cecília 

de Araújo Melo pretende trabalhar e o incentivo dos profissionais dessa unidade de ensino 

estabelecendo medidas que auxilie seu desempenho profissional, fortalecendo a 

participação efetiva dos mesmos, garantir a execução dos recursos financeiros em parceria 

com o conselho escolar, manter e aumentar a quantidade de matriculas no ano letivo, 

fazendo da um espaço escola prazeroso. 

 

c) GESTÃO FINANCEIRA 

 

À medida que uma gestão escolar financeira é bem planejada esta, por sua vez 

garante o sucesso da administração escolar, pois a gestão administrativa e financeira 

trabalham juntas, sendo uma via de mão dupla, isso permite que a instituição de ensino 

consiga controlar suas contas à pagar e a receber,  para que os gastos possam ser 

aplicados de maneira correta e transparente, isso ocorre quando são planejados de forma 

ampla  e transparente visando todos os setores da unidade escolar. Posto que, há 

necessidade de se ter processos organizacionais para que o setor de recursos financeiros 

seja eficiente, de modo a proporcionar um ensino de qualidade, com transparência e 

compromisso, além de cumprir todas as obrigações legais, funcionais, operacionais. 

“Planejar é um processo onde se define o que fazer e como fazer, visando à 

utilização racional dos recursos disponíveis para que, com eficiência, eficácia, efetividade e 

humanidade, os objetivos pretendidos possam ser atingidos.” (POLO, 2000, P144). 

Necessário visar a utilização dos recursos e ampliar nossos conhecimentos, 

adquirindo algumas habilidades relacionadas à gestão de recursos financeiros. Administrar 

com a participação de todo corpo docente, pais, funcionários e equipe diretiva, preservando 

a transparência quanto a execução dos recursos financeiros, valorizando e conservando os 

bens  já existentes na escola. 

 

d)  GESTÃO DEMOCRÁTICA E PARTICIPATIVA 

 

A Gestão democrática e participativa cria condições para que os alunos 

desenvolvam suas capacidades e aprendam os conteúdos necessários para a vida em 

sociedade. A prática de gestão, democrática, deve se desenvolver num ambiente em que 

todos convivam como sujeitos da ação, com direitos e deveres percebidos a partir de 

discussões e decisões coletivas. A Constituição de 1988 a referendar a Lei de Diretrizes e 

Bases (LDB) de 1996 dimensiona a gestão democrática do ensino público como um dos 

princípios em que deve se assentar a Educação Nacional. 



A Lei de Diretrizes e Bases do Ensino Nacional (LDBEN) de nº 9394 de 20 de 

dezembro de 1996, em seu artigo 3º, do inciso VIII, vêm confirmar o que é exposto na 

Constituição Federal de 1988, quando suscita que o ensino público será ministrado com 

base na gestão democrática.  

Isso nos remete que a gestão democrática permeia o envolvimento de todos os 

envolvidos dentre eles; os, alunos, pais ou responsáveis por alunos, professores, demais 

funcionários e a comunidade local de uma forma. 

A gestão escolar participativa significa uma nova forma de administrar a escola, 

permitindo que haja, por parte dos integrantes que estão relacionados com a estrutura 

escolar, uma posição mais ativa em relação às políticas que orientarão as atividades da 

instituição de ensino em determinado período. Na gestão democrática e Participativa, a 

escola deve ser gerida de forma democrática. A gestão democrática e participativa no âmbito 

escolar constitui-se numa prática que deve priorizar o desenvolvimento integrado de todos 

os agentes envolvidos no processo pedagógico.  

Para o desenvolvimento de um trabalho coletivo e participativo, é preciso 

estimular a interação entre os participantes, que possam trocar ideias, dividir tarefas e 

enfrentar as dificuldades superando as divergências que acabam dividindo o grupo. A escola 

que visa esta dimensão, e só assim pode ser tornar cada vez mais autônoma e inovadora, é 

imprescindível dividir as responsabilidades, por isso a escola precisa assegurar a 

participação e o envolvimento de todos os seus segmentos. 

Nos últimos anos tem-se discutido muito o novo papel da gestão escolar como 

instrumento para inserção de movimentos de transformação na atuação dos professores, 

alunos, pais e comunidade. Para isso, a gestão tem-se buscado subsídios nos aspirais da 

democracia e da participação.  

Sobre a gestão democrática, Gadotti (2002, p.33) afirma: 

A gestão democrática deve estar impregnada por certa atmosfera que se respira 

na escola, na circulação das informações, na divisão do trabalho, no estabelecimento do 

calendário escolar, na distribuição de aulas, no processo de elaboração ou de criação de 

novos cursos ou de novas disciplinas, na formação de grupos de trabalho, na capacitação de 

recursos humanos, etc. 

O principal objetivo dessas gestões e que a escola deve promover a educação e 

isso se faz através da gestão democrática, capaz de viabilizar a aquisição do saber e dessa 

forma desenvolver nos alunos aptidões que os possibilitem tornarem-se indivíduos críticos, 

formadores de opinião e capazes de buscar alternativas para os problemas no âmbito 

escolar e social. 



Para Libâneo (2002, p. 87), a participação é o principal meio de assegurar a 

gestão democrática, possibilitando o envolvimento de todos os integrantes da escola no 

processo de tomada de decisões e no funcionamento da organização escolar. 

 A participação proporciona melhor conhecimento dos objetivos e das metas da 

escola, de sua estrutura organizacional e de sua dinâmica, de suas relações com a 

comunidade e propicia um clima de trabalho favorável a maior aproximação entre 

professores, alunos e pais.  

 

e) GESTÃO À DIVERSIDADE 

 

A diversidade é uma construção social. Isso significa que as distinções não 

existem em si mesmas. Elas são sempre produto do meio e da cultura. Ao definirmos 

pessoas ou atitudes como estranhas, estamos comparando-as a parâmetros previamente 

estabelecidos. Neste sentido visa a promoção de ações de defesas e direito, orientação as 

famílias visando melhoria da qualidade de vida da pessoa com  a deficiência. Segundo 

Vygotsky (1991ª, p.74) “o aprendizado é uma das principais fontes da criança em idade 

escolar; e é também uma poderosa força que direciona a sua desenvolvimento, 

determinando o destino de todo o seu desenvolvimento mental.”. 

Sabemos que a família é o alicerce é o reflexo da criança e através de como será 

tratada ela irá exteriorizar tais sentimentos. O ideal é que todo educador tenha em mente a 

importância de propiciar ao seu aluno um ambiente que priorize e estimule o respeito à 

diversidade, ajudando a formar cidadãos mais educados e respeitosos que se preocupam 

com os outros, possuindo o espírito de coletividade. 

 

4. VISÃO ESTRATÉGICA 

 

4.1 CONCEPÇÕES DO COLETIVO DA ESCOLA 

Desde 1996, com o advento da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, Lei 9394/96 

estabelece no seu Art. 12, Inciso I, que o Projeto Político Pedagógico deve ser construído 

com propostas de novos caminhos, para uma escola diferente. Todas as questões que 

envolvem o fazer pedagógico e as suas relações com o currículo, conhecimento e função 

social da escola, obrigam a um pensar e a uma reflexão contínua de todos que estão 

envolvidos neste processo.  

Quando se tem em mente o desenvolvimento da democracia e a efetivação da 

cidadania, se pensa em uma escola que forme jovens orientados para a participação social e 

respaldados por valores como organização, tolerância, equidade, justiça social. Para fazê-lo 



de forma coerente com a democracia, se entende que a educação deve pautar-se por certos 

princípios e ações que traduzam o ideal desejado.  

Por outro lado, a concretização dos ideais democráticos depende da educação, como 

uma medida que visa à igualdade de oportunidades. Sem educação extensiva a todos, a 

democracia não se realiza. A escola, enquanto instituição social deve ser democrática, tanto 

em suas práticas quanto em seu acesso.  

Assim, não pode haver democratização do ensino sem esforços sistemáticos para o 

acesso e a permanência de todos na escola. O acesso reivindicado não é apenas de 

frequentar uma escola, mas sim o acesso aos bens culturais da sociedade: conhecimentos, 

linguagens, expressões artísticas, práticas sociais e morais, enfim, o direito a um legado de 

realizações históricas às quais conferimos valor e das quais esperamos que as novas 

gerações se apropriem. 

 Esta concepção ampla de acesso se defronta com a questão do fracasso escolar e 

da exclusão que o mesmo gera. A escola pretendida deve atuar no sentido da transformação 

visando à inclusão social e o enfrentamento do fracasso escolar, ou seja, não se pode ter 

uma escola democrática sem que os alunos tenham de fato acesso aos conhecimentos 

produzidos pela humanidade.  

Aqui há dois grandes desafios: que os conteúdos selecionados pela escola permitam 

aos alunos de diferentes origens, classes sociais, religiões, culturas, identificarem-se e 

envolverem-se com as matérias curriculares, e, contemplar a diversidade num contexto 

globalizado através de um processo centrado na aprendizagem significativa. Em ambos os 

casos visa-se, para além da construção de conteúdos, a construção de valores 

democráticos. 

Nesse sentido, o Projeto Político Pedagógico da Escola Municipal Cecília de Araújo 

Melo tem como objetivo repensar, refletir e incorporar novas ideias e formas democráticas à 

prática educativa numa perspectiva emancipatória, inclusiva e transformadora da educação, 

exigindo compromisso político-pedagógico de todos os profissionais que atuam nesta 

Unidade de Ensino seguindo a linha pedagógica sócia interacionista, (Vygotsky)  para tanto, 

o autor trabalha com o conceito de zona de desenvolvimento proximal, que compreende o 

espaço entre dois extremos: sendo um o nível de desenvolvimento real, que se refere ao 

nível de desenvolvimento até o qual a criança já chegou, e o outro, o nível de 

desenvolvimento potencial, sendo este aquilo que a criança ainda não tem. Nesse ínterim 

dentre esses dois níveis de desenvolvimento encontra-se essa zona de desenvolvimento 

proximal, onde a intervenção pedagógica, a ação educacional, encontra seu momento.  

A decisão por reforçar conteúdo em Língua Portuguesa e Matemática se justifica pelo 

fato de que nas avaliações dos resultados, estas têm sido disciplinas consideradas críticas, 



havendo, portanto, a necessidade da realização de um trabalho preventivo, que propiciará 

aos educandos a oportunidade de conquistarem a base necessária para a aprendizagem de 

todas as disciplinas, como também, contribuir para redução do índice de reprovação. 

 
4.2 PRINCÍPIOS 

 

Missão 

 

 Assegurar uma educação de qualidade aos alunos, num ambiente criativo, com 

equidade, inovação e respeito ao próximo, favorecendo uma aprendizagem significativa, 

consciente, participativa e responsável no convívio social. 

 

Valores 

 

 Eficiência e eficácia no processo de ensino e aprendizagem; 

 Compromisso e transparência na gestão participativa democrática; 

 Ações objetivas e ágeis frente aos desafios. 

 

 

Visões de Futuro 

 

Ser uma ESCOLA de Referência em qualidade para a educação, reconhecida pela 

excelência dos resultados do processo de ensino - aprendizagem e desenvolvimento 

humano. 

 

5. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

 

 Melhorar o processo ensino e aprendizagem dos alunos. 

 Fortalecer a Gestão Democrática na Escola. 

 

6. PROPOSTA PEDAGÓGICA 

6.1 PLANEJAMENTO 

Antes do início do ano letivo, acontece a semana pedagógica, com a participação de 

toda a equipe docente e pedagógica da UE. Os professores se reúnem por área do 

conhecimento para tratarem das questões relativas à proposta curricular a ser desenvolvida 



durante o desenrolar do ano letivo. Ressalta-se que a unidade escolar reuniu sua equipe 

para analise e reflexão dos resultados finais do ano anterior elencado as suas principais 

dificuldades e seus avanços considerando a importância do planejamento de forma 

participativa com toda a equipe. 

O planejamento tem a característica de ser flexível, isto é, pode ser modificado de 

acordo com a realidade de cada turma, bem como de seu desenvolvimento ou dificuldades 

encontradas ao longo do processo. Sendo assim, os professores no planejamento anual de 

curso realizarão um diagnóstico das turmas apresentando o nível de conhecimento dos 

alunos.  

 

6.2 FORMAS DE REGISTRO 

As formas de registro da escola é Sistema de gestão escolar, onde são registradas 

informações a respeito da frequência dos estudantes, atividades programadas desenvolvidas 

diariamente, aproveitamento dos estudantes, pareceres, em fim, situações relativas ao 

processo de ensino-aprendizagem dos mesmos e outras informações relevantes a respeito 

da turma. 

            A partir de uma avaliação diagnóstica e formativa, todos os professores do 3º ao 5º 

ano possuem fichas, no qual constam as trajetórias de ensino-aprendizagem dos 

estudantes, que são a base para a definição dos conceitos avaliativos do final de cada 

bimestre. 

 Uma das características mais importantes do SOE (orientação educacional) é o 

registro. Este se dá por meio de atas, formulários, bilhetes, fotos e filmagens. Os registros 

escritos nos ajudam a lembrar de cada aluno e sua situação específica, haja vista que o 

corpo discente é muito grande e inúmeros são os motivos pelos quais os alunos vão ao 

SOE. A secretaria realiza seus registros por meio de atas, livro ponto, sistema de 

gerenciamento escolar e cada final de ano realiza o arquivo passivo como; dossiê de 

funcionário, alunos, ofícios etc. 

 

  

6.3  AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 

A unidade escolar inicia-se o trabalho com avaliação processual e formativa dos 

conhecimentos prévios dos alunos, bem como suas condições orgânicas de aprendizagem, 

considerando ainda a avaliação, parte integrante do processo ensino-aprendizagem, 

acontece de forma contínua, cumulativa e considera no desempenho do aluno, a prevalência 

dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos, conforme a Lei de Diretrizes e Bases da 



Educação Nacional 9394/96.  A avaliação da aprendizagem, na Escola Municipal Cecília de 

Araújo Melo é entendida como parte do processo de ensino-aprendizagem, ocorrendo 

sempre de forma continua e bimestral, relatando junto a famílias os processos vivenciados 

pelos estudantes dentro da UE, resultado de um trabalho intensivo guiando a ações para o 

alcance dos objetivos propostos.  

Do 3º ao 5º ano essa avaliação acontece após um determinado período de aulas, 

atividades, simulados e provas desenvolvidas pelos alunos, a fim de que estes possam 

expressar o nível de compreensão dos conteúdos ensinados.  Partindo da dificuldade 

encontrada, a intervenção do professor ajuda a construir as mediações necessárias para a 

construção do conhecimento. 

Vale lembrar que do 3º ao 5º ano os alunos que não desenvolvem as habilidades 

necessárias no bimestre é feito parecer descritivo justificando o motivo da não aquisição das 

habilidades, assim como mencionado o motivo do baixo rendimento e assim realizado a 

intervenção imediata. 

 

 

6.4 FORMAÇÕES CONTINUADA 

A formação continuada, também chamada de atualização/aperfeiçoamento é um 

processo contínuo na vida do Educador, levando-o a uma prática crítico – reflexiva. O 

processo formativo deverá propor situações que possibilitem a troca de saberes entre os 

professores através de projetos articulados de reflexão conjunta.  

Os professores atualmente recebem aperfeiçoamentos durante o curso do ano, em 

datas pré-estabelecidas, de responsabilidade ora da SMED, ora do corpo diretivo da UE, na 

qual se reúne em uma semana pedagógica trabalhando diversos temas, escolhidos 

anteriormente de forma coletiva. 

 

6.5  REUNIÃO PEDAGÓGICA 

 

As reuniões pedagógicas ocorrem de acordo com as necessidades, onde todos 

profissionais da unidade são convocados para tratar de assuntos administrativos e 

pedagógicos. Normalmente ocorrem reuniões de meio período sempre alternando os dias da 

semana e o turno a ser realizada. As reuniões são conduzidas pela direção, equipe 

pedagógica ou até em determinados momentos por formadores convidados. 

 

 

 



6.6  CONSELHO DE CLASSE 

 

A Gestão Democrática prevista pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB Lei nº 9394/1996) em seu artigo 12. Inciso VI, estabelece uma nova perspectiva de 

Planejamento Participativo, possibilitando a autonomia das escolas em definir as suas regras 

democráticas bem como a participação da Comunidade Escolar, uma vez que este tem por 

objetivo avaliar não só o rendimento escolar do aluno como também o processo ensino 

aprendizagem como um todo. 

Desse modo o conselho de classe acontecerá ao final de cada bimestre onde os 

professores são convocados, conforme calendário escolar juntamente com coordenação 

pedagógica, orientação educacional, secretaria, direção e professores de educação especial 

que atuam junto à turma. Durante o conselho é realizada uma ata descritiva na qual são 

registrados: um parecer da turma, relação de alunos que apresentam dificuldades de 

aprendizagem e defasagem de conteúdos, com o intuito de analisar, refletir e estabelecer 

metas buscando soluções que venha auxiliar o desenvolvimento pedagógico dos alunos. 

 

6.7 INCLUSÃO 

A Educação Especial é uma modalidade de ensino da Educação Básica, de caráter 

transversal perpassando todos os níveis, etapas e modalidades atendendo crianças, 

adolescentes e adultos com deficiências, transtornos globais de desenvolvimento e 

superdotação/altas habilidades tendo o AEE - Atendimento Educacional Especializado como 

parte integrante do processo educacional. 

  A Educação Especial desenvolvida pela Escola Municipal Cecilia de Araújo Melo 

orienta sua ação nos fins da Educação Nacional, previstos no Art. 2º e artigo 3º, Inciso I da 

Lei Federal – LDB – 9394/96 e no Documento das Diretrizes operacionais previstos na 

Resolução 04/2009. 

Para atender às especificidades dos alunos públicos - alvo da educação especial, no 

processo educacional e, no âmbito de uma atuação mais ampla, a escola orienta-se sua 

organização curricular no desenvolvimento de todos os alunos e no desenvolvimento de 

práticas colaborativas na escola regular. 

A escola atende ao Parecer     CNE/CEB Nº 17/01, que define que o 

projeto     pedagógico de uma escola inclusiva deverá atender ao princípio da flexibilidade 

para que o acesso ao currículo seja adequado às condições do aluno, favorecendo seu 

processo escolar. 



             A Educação Especial na Escola Municipal de Cecilia de Araújo Melo como 

modalidade de ensino, direciona suas ações para o atendimento educacional especializado, 

que é o conjunto de atividades, recursos de acessibilidade e pedagógicos organizados 

institucionalmente, prestado de forma complementar ou suplementar à formação dos alunos 

no ensino regular. 

O atendimento educacional especializado na escola não é confundido com 

atividades de mera repetição de conteúdos programáticos desenvolvidos na sala de aula, 

mas constituem um conjunto de procedimentos específicos mediadores do processo de 

apropriação e produção de conhecimentos. 

A escola conta com uma Sala de Recurso Multifuncional – SRM. É um espaço 

físico onde se realiza o Atendimento Educacional Especializado – AEE, é dotada de 

mobiliários, materiais didáticos e pedagógicos, recursos de acessibilidade e equipamentos 

específicos para o atendimento aos alunos, em turno contrário ao que frequentam a escola 

comum. 

Os alunos público-alvo da educação especial matriculados na escola são 

atendidos no contra turno na sala de recurso multifuncional, onde há um professor 

especializado, dos alunos com deficiência intelectual, visual, auditiva, múltipla e com 

transtornos globais do desenvolvimento. 

Neste ano há aproximadamente  dezessete alunos público-alvo da Educação Especial 

nas salas regulares de ensino. Destes, são alunos com deficiência múltipla (Física e 

intelectual). 

Os alunos matriculados na sala de recursos são avaliados de acordo com os avanços 

e crescimento dos alunos registrados por meio do instrumento de fichas descritivas. Quanto 

à avaliação dos alunos na sala de aula regular, estes são avaliados de acordo com as metas 

estabelecidas e flexibilização curricular elaborada individualmente para cada aluno, 

respeitando o tempo e o ritmo de aprendizagem. Além dos instrumentos de provas, 

avaliações orais os professores também registram os avanços dos alunos nas fichas 

descritivas/ sala de recurso. 

Considerando a nota técnica no NOTA TÉCNICA Nº 04 / 2014 / MEC / SECADI / 

DPEE não se pode considerar imprescindível a apresentação de laudo médico (diagnóstico 

clínico) por parte do aluno com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento ou altas 

habilidades/superdotação, uma vez que o AEE caracteriza-se por atendimento pedagógico e 

não clínico. Durante o processo de avaliação, a primeira etapa da elaboração do Plano de 

AEE, se for necessário, o professor do AEE, poderá articular-se com profissionais da área da 

saúde, tornando-se o laudo médico, neste caso, um documento anexo ao Plano de AEE. Por 

isso, não se trata de documento obrigatório, mas, complementar, quando a escola julgar  



necessário. O importante é que o direito das pessoas com deficiência à educação não 

poderá ser cerceado pela exigência de laudo médico. Considerando ainda o Art. 9º da 

resolução Nº 4, DE 2 DE OUTUBRO DE 2009, onde aborda a elaboração e a execução do 

plano de AEE são de competência dos professores que atuam na sala de recursos 

multifuncionais ou centros de AEE, em articulação com os demais professores do ensino 

regular, com a participação das famílias e em interface com os demais serviços setoriais da 

saúde, da assistência social, entre outros necessários ao atendimento. 

Enfim, a escola procura trabalhar com o aluno público - alvo da educação especial 

planejando alternativas e intervenções; diversificando as situações de aprendizagem para 

adaptar às especificidades dos alunos: desafiando e motivando constantemente a 

capacidade dos alunos; propondo situações desafiadoras e motivadoras para estimular o 

pensamento e a capacidade cognitiva da criança. É papel de a escola desenvolver uma 

Proposta Pedagógica inclusiva, que atenda à  toda diversidade.  

 

6.8  EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTINO-RACIAIS 

Realização de ações que valoriza a cultura afro com os alunos do 3º ao 5º ano, em seu 

cotidiano e no dia da Consciência Negra visando reconhecer a importância da influência 

africana na formação cultural do povo brasileiro. 
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PERFIL E FUNCIONAMENTO DA ESCOLA 

 

Janeiro de 2020 

 

1. Estado: Tocantins    Município: Dueré 

  

2. Nome da escola: Escola Municipal Cecília de Araújo Melo 

 

3. Nome do diretor: Maria Zilma de Jesus Leal Teles 

4. Endereço da escola: Primeira Avenida, s/nº 

 

5. Telefone: (63) 99930-8507        e-mail: emmi.duere@gmail.com  

 

6. Localização:  ( x ) área urbana 

               (    ) área rural 

               (    ) área urbana periférica 

 

 

7. Nível e modalidade de ensino ministrado na escola: 

 

(    ) Educação Infantil – Pré-escolar 

( x ) Ensino Fundamental – 3º ao 5º ano 

(    ) Ensino Fundamental - 6º ao 9º ano 

(    ) Ensino Fundamental – 2º ao 9º ano  

(  x) Educação Especial 

(    ) Ensino Médio 

(    ) Educação de Jovens e Adultos 

(    ) Cursos Supletivos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

8. Dependências escolares e condições de uso.  

 a) Na coluna “Condições de Utilização” indicar a quantidade de dependências adequadas e 

inadequadas. Adequada é a dependência cuja estrutura e organização permite sua plena utilização. 

Inadequada é a dependência cuja estrutura e organização não permitem sua plena utilização. 

Dependências Quantidade 
Condições de utilização 

O que está inadequado? 

Adequada Inadequada 

Diretoria 01 01  ------ 

Secretaria 01  01 Muito pequena. 

Sala de professores 01 01  ------ 

Sala de coordenação pedagógica 01 ----- 01 Muito pequena 

Sala de orientação educacional ----- ----- ------ ------ 

Sala de leitura ou biblioteca 01 ----- 01 
Compartilhada com sala de 

informática 

Sala de TV e vídeo ----- ----- ----- ------ 

Sala de informática  01 01 ----- ----- 

Sala de multimeios ------ ----- ----- ----- 

Sala de ciências / laboratório ------ ----- ----- ----- 

Auditório ----- ----- ----- ----- 

Sala de aula 08 08 ----- ----- 

Almoxarifado 01 ------ 01 Adaptado no banheiro 

Depósito material limpeza 01  01 Muito pequeno 

Despensa ----- ----- ------ ------ 

Refeitório ----- ----- ------ ------ 

Recreio coberto ----- ----- ------ ------ 

Quadra de esportes descoberta ----- ----- ----- ----- 

Quadra de esportes coberta ----- ----- ------ ------ 

Circulações internas 01 ----- 01 Muito pequena 

Cozinha 01 ----- 01 Pequena e próxima ao banheiro 

Área de serviço ----- ----- ------ ------ 

Sanitário dos funcionários 01 01  ----- 

Sanitário dos alunos 06  06 
Inadequados aos alunos portadores 

necessidades especiais  

Vestiário dos alunos ----- ------ ----- ----- 

b) As dependências estão adaptadas para os alunos com necessidades educacionais especiais 

(rampas, sanitários adaptados, portas alargadas, sinalização)? 

Ainda falta as sinalizações. 

 

 

 



 

 

9- EDUCAÇÃO BÁSICA  

 

9.1. Ensino Fundamental 

9.1.1. Matricula Inicial 

Ano: 2020 

ENSINO FUNDAMENTAL 

SÉRIE/ANO 
MATUTINO VESPERTINO NOTURNO INTEGRAL TOTAL 

Turmas Alunos Turmas Alunos Turmas Alunos Turmas Alunos Turmas Alunos ANEE* 

1º - - - - - - - - - - - 

2º - - - - - - - - - - - 

3º - - - - - - - - - - - 

4º - - - - - - - - - - - 

5º - - - - - - - - - - - 

6º - - - - - - - - - - - 

7º - - - - - - - - - - - 

8º - - - - - - - - - - - 

9º - - - - - - - - - - - 

Turmas 

Especiais 
          

      - 

 

TOTAL           - 

Fonte: Mapa de Matrícula  

* Alunos com necessidades educacionais especiais 

 

9.2.2. Aproveitamento dos alunos  

IDEB – Ensino Fundamental 

IDEB OBSERVADO IDEB PROJETADO 

2005 2007 2009 2011 2007 2009 2011 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

3.5 - 3.7 - 3.9 - 4.1 - 3.6 - 3.9 - 4.3 - 

 

  IDEB OBSERVADO IDEB PROJETADO 

2013 2015 2013 2015 2017 2019 2021 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

4.0 - 4.8 - 4.6 - 4.9 - 5.6 - 5.5 - 5.8 - 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
Obs. Escala de 0 a 10  
3º ao 5º ANO (Ano: 2020)  

Série/ANO 
Matrícula 

Inicial 
Admitidos 

após março  
Afastados por 

Abandono 

Afastados 
por 

Transferência 

Matrícula 
Final 

Aprovados Reprovados 
Taxa de 

Aprovação 
Taxa de 

Reprovação 
Taxa de 

Abandono 

1º - - - - - - - - - - 

2º - - - - - - - - - - 

3º - - - - - - - - - - 

4º - - - - - - - - - - 

5º - - - - - - - - - - 

Total          - 

 Fonte: Ata de desempenho Final  

Para calcular as taxas de desempenho, use as fórmulas adotadas pelo Censo Escolar, que são: 

Matrícula Final: 

Nº de Aprovados + Nº de Reprovados 

 

Taxa de Aprovação 

Nº de Aprovados / (Matrícula Inicial + Nº de Admitidos após o mês de março – Afastados por transferência) x 100 

Taxa de Reprovação 

Nº de Reprovados / (Matrícula Inicial + Nº de Admitidos após o mês de março – Afastados por transferência) x 100 

Taxa de Abandono 

Nº de afastados por abandono / (Matrícula Inicial + Nº de Admitidos após março – Afastados por transferência) x 100 

 

Fonte: Mapa de Turmas e Disciplina 

 

Observação: a taxa de reprovação por disciplina, série, turma e turno é calculada pela fórmula:  

Nº de alunos da turma reprovados na disciplina /  Nº total de alunos da turma X 100  

 

9.2.4. Distorção idade-série  

3º ao 5º Ano/Série (Ano: 2020) 

Série/
Ano 

Matrícula 
Final (A) 

Até 8 
anos 

Até 
9 

anos 

Até 
10 

anos 

Até 
11 

anos 

Até 
12 

anos 

+ de 
12 

anos 

Total de alunos 
com idade superior 
à série respectiva 

(B) 

Taxa de Distorção (B/A) 
x 100 

1º - - - - - - - - - 

2º - - - - - - - - - 

3º - - - - - - - - - 

4º - - - - - - - - - 

5º - - - - - - - - - 

Total - - - - - - - - - 

Fonte: Censo Escolar 

 

 

 

 



Observação: este quadro poderá ser preenchido por turno. 

10. Recursos Humanos 

 a) Pessoal técnico de acordo com a formação 

Ano: 2020 

Fonte: Ficha Funcional do Servidor 

Obs: Na linha outros, considerar apenas pessoas de nível técnico como, por exemplo, psicólogo, psicopedagogo, assistente social etc. 

 
b) Relação aluno /docente e aluno/ não-docente 

 

Turno 

Nº de alunos Nº de docentes 

Nº de 
não 

docente
s (L) 

Relação aluno / docente 
Relação 
aluno/ 
não-

docente 
 
 

EI EF EJA EM EI EF EJA EM EI EF EJA EM 

Série Série Etapa Série Série Série Etapa Série Série Série Etapa Série 

Pré 
(A) 

1º        
à       
5º    
(B) 

6º        
à       

9ªº    
(C) 

1ª        
à       
4ª    
(D) 

1ª        
à       
3ª    
(E) 

Pré 
(F) 

2º        
à       
5º    
(G) 

6º        
à       

9ªº    
(H) 

1ª        
à       
4ª    
(I) 

1ª        
à       
3ª    
(J) 

 
Pré 

(A/F) 

3º          
à         
5ª    

(B/G) 

6ª          
à          
9ª    

(C/H) 

1ª           
à         
4ª    

(D/I) 

1ª          
à          
3ª    

(E/J) 

Soma do 
nº de 

alunos /L 

Mat. -  - - - - - - - - - - - - - - - 

Vesp. -  - - - - - - - - - - - - - - - 

Not. -  - - - - - - - - - - - - - - - 

Total -  - - - - - - - - - - - - - - - 

Fonte: Mapa de Matrícula e Mapa de Lotação 

Obs. 1: Não-docente: funcionário que não atua dentro de sala de aula (diretor, coordenador pedagógico, supervisor de aluno, 

secretário, merendeira, vigia, bibliotecária, escriturário, professor em desvio de função etc.).  

Obs. 2: Nos anos iniciais, considerar apenas o regente de turma (não incluir Educação Física,  Arte e Ensino Religioso. 

 

b) Há turmas ou disciplinas sem professor? Se a resposta for afirmativa, especifique.   Não. 

 

 

 

Cargo/ 
Função 

 
Quant. 

Ensino Fundamental 
Ensino Médio Ensino Superior 

Habilitação Magistério 
Outra 

Habilitação 

Com Licenciatura 
Sem 

Licenciatura 
completo incompleto Completa Incompleta Completa Incompleta 

Diretor 01 - - - - - 01 - - 

Vice-Diretor - - - - - - - - - 

Secretário 01 - - - - - 01 - - 

Coordenador 
/Supervisor 
Pedagógico 

01 - - - - - - - - 

Atendente de 
Biblioteca 

01 - - - - - 01 - - 

P
ro

fe
s
s
o

r 

Ed. Inf. - - - - - - - - - 

E.F  3º ao 5º 12 - - - - - 12 - - 

E.F. 6º ao 9º - - - - - - - - - 

Ens. Médio - - - - - - - - - 

Ed. Jovens  e 
Adultos 

- - - - - - - - - 

Outros - - - - - - - - - 

Total 16 - - - - - 16 - - 



1. Fontes e destinação dos recursos utilizados pela Escola: 

 

 Ano anterior: 2020 

Fonte 
 

Total R$ 

Gastos com 

Aperfeiçoamento 
de pessoal 

Materiais 
Instrucionals 

Manutenção Outros 

Municipais 

Secretaria Municipal 
de Educação 

    - 

Subtotal - - - - - 

% do Total geral     - 

   Federais 

PDDE                                                                                 5.620,00    - 

PDDE INTEGRAL - - - - - 

Subtotal - - - - - 

% do Total geral - - - - - 

Outras 

Campanhas  - - - - - 

Contribuições - - - - - 

Subtotal - - - - - 

% do Total geral - - - - - 

Total geral 5.620,00 - - - - 

Fonte: Tesouraria da escola 

 
Observações:  

a) Na coluna Total geral (R$), devem estar relacionadas todas as receitas da escola, relativas ao ano anterior, 
neste caso, de 2012. Para calcular o total geral da receita, devem-se somar os Subtotais dos recursos 
municipais, federais e de outras fontes, registrando o resultado no campo específico do Total geral; 

b) O percentual de cada fonte de receita (municipal, federal e outras) deve ser calculado o valor de cada subtotal 
em relação ao total geral. Sugere-se usar a fórmula: Subtotal ÷ Total geral X 100. 

c) Em relação aos gastos com aperfeiçoamento de pessoal, materiais instrucionais, manutenção e outros o cálculo 
sempre deverá ser feito NA HORIZONTAL (por fonte da receita: municipal federal e outras). Primeiramente 
encontram-se os valores das linhas dos subtotais, por variável (aperfeiçoamento de pessoal, materiais 
instrucionais, manutenção e outras); após isso se buscam os percentuais de gasto relativos a cada variável, 
deduzindo o valor gasto do subtotal relativo à cada fonte de receita (municipal, federal e outras), sempre 
trabalhando, nesse caso, na horizontal. Sugere-se usar a fórmula: Total de gasto por variável ÷ Subtotal de 
sua respectiva receita X 100.  

 
 

      12. Previsão de recursos da escola para o ano atual: 2019 

Fonte                                  Total R$ 

Municipais 

Secretaria Municipal de Educação - 

Subtotal - 

% do Total geral - 

PDDE  5.620,00 

PDDE QUALIDADE - 

PDDE ESTRUTURA - 

MEC-PAF - 

Subtotal - 

% do Total geral - 

Outras 

Campanhas  - 

Contribuições - 

Subtotal - 

% do Total geral - 

Total geral 5.620,00 

                    Fonte: Tesouraria da escola 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ORDEM PRODUTO VALOR 

01 Pasta grampo trilho 750,00 

02 Borrifador de álcool 187,50 

03 Suporte para álcool em gel/sabonete 562,25 

04 Placa de isopor 100,00 

05 Ar condicionado 2.350,00 

Total  3.949,75 
 
 

13. A escola provê para os alunos: 

a) merenda escolar? ( x ) sim (    ) não 

b) serviço médico? (    ) sim ( x ) não 

c) serviço oftalmológico? (    ) sim ( x ) não 

d) serviço odontológico? (    ) sim ( x ) não 

e) outros (especificar)      

A escola realiza várias palestras de conscientização (bulling, importância do acompanhamento da família na 

vida escolar dos filhos, entre outros) e encaminhamos alunos para psicólogo, médico e dentista, quando 

necessário.                            

 

14. Liste as medidas ou projetos que estão sendo implantados na atual administração, de iniciativa da 

escola. Informar, para cada projeto ou medida, o critério de eficácia a que corresponde o objetivo e o 

resultado alcançado. 

 

Medida/projeto Critério de Eficácia Objetivo Resultado alcançado 

Literatura Infantil Ensino e aprendizagem 

Despertar o interesse 

pelos livros e o gosto 

pela leitura. 

Após a implantação do projeto, 

os alunos passaram a frequentar 

mais a biblioteca, aumentando a 

procura por livros literários. 

Aulas de Reforço Ensino e aprendizagem 
Desenvolver a habilidade 

na leitura e escrita 

O projeto está em andamento. Os 

professores relatam que alunos 

têm desenvolvido as habilidades 

de leitura e escrita. 

Família na Escola  Pais e Comunidade 

Promover a integração 

entre pais, alunos e 

profissionais da escola. 

A participação dos pais em 

reuniões está aumentando  

desde a implantação  do projeto. 

(Observar se o resultado está mesmo MEDINDO o alcance do objetivo proposto pelo grupo) 

Observação: Caso o projeto não tenha o resultado alcançado, informar o resultado parcial ou o esperado.  

 

15. Como a escola implantou as medidas ou projetos? (As respostas das questões 13 a 18 referem-se ao 

Projeto Literatura Infantil, mas devem ser respondidas e analisadas para cada medida ou projeto listado) 

a) Redefiniu funções      ( X )  sim (    )  não 

b) Definiu responsabilidades     ( x  )  sim  (    )  não 

c) Capacitou a equipe      (  x )  sim (    )  não 

d)  Outros (especificar)         ______________________________________      

 



16. O que mudou com a implantação das medidas ou projetos em relação à situação anterior 

(comprovar com fatos e dados)? Se alguma das respostas abaixo for afirmativa, especifique. 

a) a organização da escola?    ( x )  sim  (  )  não 

b) as taxas de abandono e reprovação?              ( X)  sim              (  )  não 

    Melhorou a frequência e a permanência dos alunos na escola, além do desempenho dos alunos ter melhorado 

sensivelmente. 

c) compromisso dos professores?               ( X)  sim (  )  não 

    Os professores estão mais motivados e melhorou o trabalho em equipe. 

d) ambiente escolar?     ( X)  sim (  )  não 

    Aumentou o clima de camaradagem e a cooperação entre a equipe escolar e com os pais. 

e) envolvimento dos pais?    ( X)  sim (  )  não 

    Aumentou a participação dos pais nas reuniões. 

f) nível de aprendizagem dos alunos?               (   )  sim   (X)  não 

    

g) frequência dos alunos?    ( X)  sim (  )  não 

    Os alunos estão mais motivados e frequentando mais as aulas. 

h) outros (especificar) ___________________________________ 

 

17. Como a Secretaria de Educação trabalhou com a escola? 

a) Discutiu as medidas ou projetos?   ( x)sim             (  ) não 

b) Ouviu a opinião da escola?   ( x) sim  (  ) não 

c) Forneceu apoio técnico?   ( x) sim  (  ) não 

d) Forneceu apoio financeiro?   ( x) sim  (  ) não 

e) Capacitou professores, diretores  (x ) sim  (  ) não 

f) Outros (especificar) ___________________________________ 

 

18. Qual tem sido a participação dos professores e demais funcionários nas medidas e projetos 

implementados pela escola? 

 

a) Discute     sim ( x  ) não  (   ) 

b) Sugere     sim (  x ) não  (   ) 

c) Aprova     sim ( x  ) não  (   ) 

d) Executa     sim ( x  ) não  (   ) 

e) Avalia     sim ( x  ) não  (   ) 

 

19. Qual a participação do Colegiado/Conselho Escolar? 

a) Discute      sim (   )              não  (  x ) 

b) Sugere      sim (   )              não  (  x ) 

c) Aprova      sim (x )              não  (    ) 

d) Participa da elaboração dos projetos  sim (   )              não  ( X ) 

e) Participa da avaliação dos projetos               sim (   )              não  ( X ) 

 

 

20. A execução das medidas ou projetos envolveu parceria com outras instituições (ONGs, empresas, 

sindicatos, etc)?  



       Com a Secretaria Municipal de Educação 

21. Como a escola avalia sua relação com a Secretaria de Educação? 

 (   ) Ruim                         ( x ) Bom               (  ) Excelente                             (  ) 

Indiferente    

Explique: A relação é boa, pois há um respeito mútuo entre as partes sempre procurando fazer o melhor para 

atender às necessidades do educando. 

 

22. Como a escola avalia a sua relação com a comunidade? 

 (   ) Ruim                            ( x ) Bom                (  ) Excelente                        (  ) 

Indiferente    

Explique: Podemos classificar como boa essa relação escola/comunidade, porque há um bom entrosamento 

com a família dos educandos e a comunidade em geral. 

 

23 .Qual a forma de seleção do diretor(a) para a escola? 

Indicação    sim ( X ) não  (   ) 

Eleição                sim (    )    não  (   ) 

Concurso    sim (    ) não  (   ) 

Outro (especificar)     E feito uma seleção através de votação e enviado uma lista tríplice ao gestor, que faz a escolha. 

 

24. Qual a taxa de rotatividade de professores na escola  nos últimos três anos? 

 21% de rotatividade de professores. 

Obs.: fórmula para cálculo da rotatividade de professores:  

nº de professores que saíram nos últimos três anos / nº total de professores da escola nos últimos três anos x 100 

 

25. Qual o percentual de professores com jornada de trabalho em tempo integral na escola, atualmente? 

03 professores com jornada de trabalho em tempo integral. Ou seja 23% dos professores. 

Ficha-Resumo 1 – Funcionamento da Escola 
1) Dados do desempenho acadêmico da escola: 

Ensino Fundamental 

IDEB OBSERVADO IDEB PROJETADO 

2005 2007 2009 2007 2009 2011 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

3,5 - 3,7 - 3,9 - 3,6 - 3,9 - 4,3 - 

 

  IDEB OBSERVADO IDEB PROJETADO 

2013 2015 2017 2019 2013 2015 2017 2019 2021 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

Anos 

Finais 

 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 

4.0 - 4.8 5.6 5.3  „                    4.6 - 4.9 - 5.2 - 5.5 - 5.8 - 

Obs: Escala de 0 a 10 



 Ano: 2020 

 

INDICADORES 

SÉRIE/ANO 

                              1º ao 5º 6º ao 9º 

1º 2º 3º 4º 5º Geral 6º 7º 8º 9º Geral 

Taxa de Aprovação        - - - - 

Taxa de Reprovação        - - - - 

Taxa de Abandono        - - - - 

Fonte: Livro de Resultados Finais 

 
 
2) Disciplinas com altas taxas de reprovação, por série, ciclo, turma e turno: 
 

Ensino Fundamental (2019) 
 
Fonte: Mapa de Turmas e Disciplinas 

3) Séries com altas  taxas de distorção idade-série,  
 
Ensino Fundamental, por turno: 
Ano: 2020 
 
 

Série/Ano Turno Taxa de Distorção 

3º   

4º   

5º   
Fonte: Censo Escolar 
 
4) Problemas considerados prioritários para combate em cada rubrica a seguir relacionada, baseando-
se nos dados e informações do Instrumento 1 (listar no máximo 3, por rubrica): 
 
a) Desempenho 

 

 

 
a)  Gestão 

 

 
c)  Qualificação técnico-gerencial da equipe escolar 

 

Reforço Escolar 

 

 

Pouco envolvimento dos pais e comunidade. 

 

 

Gestão Escolar não eficaz. 

 



1) Problemas que devem ser atacados prioritariamente, com base nos itens a, b e c acima e que sejam 

de governabilidade da escola (máximo 5): 

 

 

 Concentrar esforços nas séries e disciplinas críticas; 

 Envolvimento da comunidade através de eventos; 

 Desenvolver novos mecanismos de Gestão da Escola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 



            9 -ADENDO 
 

A Escola Municipal Cecília de Araújo Melo, situada em área urbana à Primeira Avenida, S/Nº, 

Setor Central, atende à 1ª Fase do Ensino Fundamental das 07h00min às 11h25min, e vespertino das 

13h00min às 17h25min. 

É uma escola pública de referência em qualidade de educação, que busca cada vez melhor 

atender a comunidade, possuindo uma clientela bastante heterogênea, composta por 222 alunos, em 

sua maioria proveniente da zona rural, contando com 27 servidores, destes 14 professores, todos com 

graduação. 

É uma obra construída na administração do Prefeito Municipal José Machado Braga Neto. Em 

1988, ocorreu à inauguração, fato este que contou com a presença de autoridades locais, mas somente 

em 1994, teve sua documentação organizada legalmente com a Lei Municipal nº249/94 de 28 de março 

de 1994, sancionada pelo Prefeito José de Alencar Carvalho, a qual dispõe sobre a criação, 

denominação e localização da Escola Municipal Minha Infância. A mesma foi ampliada e reinaugurada 

na mesma gestão. Hoje denominada Escola Municipal Cecília de Araújo Melo. 

Seguindo as orientações da Organização Mundial da Saúde (OMS) em decorrência da 

pandemia do Novo Corona Vírus, as aulas presenciais foram suspensas dia 16 de março de 2020, 

ficando os alunos desassistidos até a retomada das aulas remotas.  

Tais medidas foram tomadas para atender a determinação do Ministério Público, da mesma 

forma foram emitidos decretos municipais, a saber:  

Decreto Nº 34/2020 de 16 março de 2020; Nº 36/2020 de 23 de março de 2020; Nº 38/2020 de 

14 de abril de 2020; Nº 39/2020 de 27 de abril de 2020; Nº 41/2020 de 11 de maio de 2020; Nº 

43/2020 de 03 de junho de 2020; Nº 54/2020 de 15 de julho de 2020. 

A nossa escola apostou em fazer de outro modo, foi atrás, uniu esforços para superar os três 

meses de paralisação.  

Oportunamente, tomamos por inspiração as palavras de Paulo Freire (1992, p. 36), que nos diz: 

É preciso ter esperança, mas ter esperança do verbo esperançar; porque tem gente que tem 

esperança do verbo esperar. E esperança do verbo esperar não é esperança, é espera. 

Esperançar é levantar, esperançar é ir atrás, esperançar é construir, esperançar é não desistir. 

Esperançar é levar adiante, esperançar é juntar-se com outros para fazer de outro modo. 

 

Nesse sentido mesmo de Paulo Freire é que nossa escola teve "esperança" porque trabalhar em 

tempos de pandemia não é nada simples, exige-nos uma reflexão profunda de como garantir a 

continuidade da aprendizagem de nossos alunos, o novo nos causou estranheza e o ensino de forma 

remota requer uma adaptabilidade que visamos como algo gradual que se está construindo e não como 

algo acabado para o hoje e agora porque foi urgente. Embora a internet esteja a todo vapor, em Dueré 

nem todos têm acesso a essa ferramenta, quiçá os alunos da zona rural. 

Deparamo-nos em meio a circunstâncias extraordinárias, sobretudo havia muito medo e todos 

tínhamos um sentimento de desnorteio quase que completo, entretanto, muito às pressas, fora 



necessário tomar iniciativa para enfrentar de maneira orgânica os desafios que estavam por vir: 

repensar as aulas, a metodologia, a interação com os alunos e a família e o próprio papel do professor, 

estavam colocados em cheque, nunca a tecnologia da informação foi tão reputada para o ramo 

educacional, o  que ocorreu foi um salto muito grande em muito pouco tempo. Hoje à força da 

necessidade, o nosso professorado utiliza-se de ferramentas como whastzap, videoconferência, muito 

bem pautados na esperança de transpor estes tempos, sem que haja grande perda para a aprendizagem 

como um todo, pois nesse processo todos nós nos tornamos aprendizes para ensinar, pois como 

sabiamente diz Cora Coralina “Feliz é o professor que aprende ensinando”. Bem assim, fomos 

percorrendo este trajeto de redescobertas, onde todo o corpo docente começa observar a realidade e 

aparelhar as então nascentes demandas. A partir de então foi criado um comitê formado pela Equipe da 

Secretaria de Educação e Equipe Administrativa da Escola Cecília, com o escopo de construir o Plano 

de Ação, “em anexo” a fim de garantir o direito de aprendizagem dos educandos e a não interrupção do 

ensino aprendizagem.  

Desse modo, o PPP sairá um pouco do padrão sem os “projetos anuais” que costumeiramente era feito, 

dando lugar às aulas remotas e evidencias do que tem sido feito até então pelos nossos heróis.  

 
A PARCERIA FAMÍLIA E ESCOLA 

 

 A Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB 9.394/96 determina que: 

 

Art. 2º - A educação, dever da família e do estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos 

ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu 

preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 

 

Seguindo os ideais da LDB, agora é mais que o momento dessa parceria de fato acontecer, o 

lado positivo de tudo isso talvez seja um maior diálogo entre escola e famílias, o estreitamento nas 

relações no intuito de oferecer um ensino eficiente para o sucesso dos nossos alunos. 

O envolvimento dos pais na educação das crianças tem uma justificativa pedagógica e moral, 

bem como legal [...] Quando os pais iniciam uma parceria com a escola, o trabalho com as 

crianças pode ir além da sala de aula, e as aprendizagens na escola e em casa possam se 

complementares mutuamente (SPODEK; SARACHO, 1998, p. 167). 

 

Diante da preocupação com nossos alunos em casa, e sabendo da realidade de muitas famílias 

carentes, a Secretaria de Educação juntamente com a Prefeitura Municipal distribuiu cestas básicas, 

mensalmente para todos os alunos da escola, pois muitos fazem somente uma refeição por dia, 

tristemente (lanche da escola), já que sabemos que para o aluno ter um bom rendimento é preciso ter 

uma alimentação saudável. Positivamente a prefeitura dará continuidade a esse amparo até o final da 

pandemia. 

Outro fato que nos preocupa é de como esses alunos estão sendo assistidos pelos pais nas 

tarefas encaminhadas remotamente, visto que é de extrema necessidade o acompanhamento dos 



mesmos. É sabido que muitos alunos vivem com seus avós que não são alfabetizados e mesmo muitos 

pais não possuem um ensino formal. 



7- DOCUMENTO SÍNTESE  
 

Para cada Fator Crítico de Sucesso identificado, listar o Fator de Eficácia, as Causas prováveis e as Principais tarefas que a Escola 
pretende executar com base na análise efetuada. 

 
Fator Crítico de 
Sucesso 
 

Fator de Eficácia Causas prováveis Principais tarefas 

 
 
Aprovação dos 
alunos do Ensino 
Fundamental. 
 
 

 
 

Ensino e 
aprendizagem 

 A disparidade na aprendizagem 

nas disciplinas de Língua 

Portuguesa e Matemática entre 

alunos da mesma turma; 

 Alunos que apresentam 

alterações neurológico-

comportamentais significativas; 

 Participação de todo corpo 

docente, pais, funcionários e 

equipe diretiva com motivação; 

 Falta de 

atualização/aperfeiçoamento 

no processo contínuo na vida 

do Educador; 

 Falta efetividade no 

monitoramento dos alunos de 

baixo rendimento; 

 
 

 

 Desenvolver Projeto de Intervenção 

envolvendo os alunos de 3º ao 5º ano que 

apresentaram baixo rendimento. 

 (Reforço Escolar) – Língua Portuguesa e 

Matemática. 

 Reunião mensal com os alunos e pais. 

Apresentação dos trabalhos desenvolvidos na 

unidade escolar. 

 

 Adequação Curricular de atividades para os 

alunos inclusos. 

 Realizar formação continuada especialmente 

para o atendimento dos alunos com 

necessidades especiais. 

 Investigar juntamente a família e professor da 

sala de recurso a dificuldade na aprendizagem 

para busca de laudo médico. 

 Participação das ações realizadas pelos 

profissionais e alunos da escola, especialmente 

os professores, que promovam a participação 

efetiva dos alunos nas atividades escolares 

com metodologia diferenciadas.   



 Formação continuada da equipe docente. 

 Análise dos dados de rendimento escolar e 

Monitoramento bimestral do desempenho 

acadêmico pelas produções dos alunos com 

levantamento de ações a serem efetivadas 

para amenizar os problemas detectados.  

 Monitoramento da prática docente. 

 Projeto de leitura e produção textual. 

 Gincana interdisciplinar e realização de 

atividades interdisciplinares e ações de 

educação para a vida e cidadania. 

 Plano de intervenção do SAETO nas turmas do 

5º do Ensino Fundamental. 

 Reuniões pedagógicas bimestrais para análise 

de processo ensino e aprendizagem e 

apresentação de resultados educacionais. 

 
Permanência do 
aluno do Ensino 
Fundamental na 
Escola com 
sucesso. 

 
 

Ensino e 
aprendizagem 

 Falta de acompanhamento da 

frequência dos alunos; 

  Instabilidade financeira;  

 Falta de acompanhamento dos 

pais; 

 Metodologia utilizada pelo 

professor  

 Realizar parcerias com instituições da 

comunidade. 

 Reunião mensal com os alunos e pais. 

Apresentação dos trabalhos desenvolvidos na 

unidade escolar. 

 Palestra em parceria com secretaria da saúde. 

 

 
 



8. PLANO DE SUPORTE ESTRATÉGICO 
 
8.1. METAS  

 

Objetivos Estratégicos Estratégias Metas 

1. Melhorar o processo ensino e 
aprendizagem dos alunos. 

 

 

1.1. Concentrar esforços na disciplina de 

Língua Portuguesa e Matemática 

consideradas críticas. 

 

 

 
 
 

 

1.1.1 Manter o índice geral de aprovação de 98,3% 

dos alunos do 3º ao 5º ano do Ensino 

Fundamental I 

 

1.1.2 Manter o índice geral de aprovação de 98,3% dos 

alunos do 3º ao 5º ano do Ensino Fundamental I 

2. Fortalecer a Gestão Democrática 
na Escola. 

 

2.1. Promover a participação dos 
profissionais da escola, parceiros e da 
comunidade local na tomada de decisões. 
 

2.1.1 Desenvolver ações visando fortalecer a integração escola-
família-comunidade. 

 

 
 
 
 
 



8.2. AÇÕES 
 
Desdobramento das Metas em Plano de Ação 
 

Objetivo Estratégico: 1. Melhorar o processo ensino e aprendizagem dos alunos. 

Líder de Objetivo: Maria Zilma de Jesus Leal Teles 

Estratégia: 1.1- Concentrar esforços nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática consideradas críticas. 

Meta: 1.1.1 - Manter o índice geral de aprovação de 98,3% dos alunos do 3º ao 5º ano do Ensino Fundamental I. 
Indicadores: [(nº de alunos aprovados/ nº total de alunos do 3º ao 5º ano do Ensino Fundamental frequente) x 100]. 

Gerente de Meta: Coord. Pedagógica: Tatiane Rodrigues Vinhal de Sousa 

                               .        

 

      Início: Janeiro 2020   Revisão: Bimestral   Término: Dezembro 2020 
 
Nº  

 
GESTÃO 

 
AÇÃO / OBJETIVO 

PERÍODO  
RESPONSÁVEL 

 
RESULTADO 
ESPERADO 

CUSTO 
 
QUEM 
FINANCIA 

 
EVIDÊNCIA 

INÍCIO TÉRMINO CAPITAL CUSTEIO 

01 Pedagógica Promover Formação 

Continuada e 

Planejamento com 

docentes, as ações 

para o ano de 2019 

(PPP) e elaborar os 

projetos que 

acontecerão no 

decorrer do ano letivo. 

01/2020 12/2020 Secretaria de 
Educação 

Ações do PPP e 
projetos para o 
ano letivo 
elaborado. 

 

[(n° de 
aquisição 
adquirida 
/ n° de 
aquisição 
a ser 
adquirida)
x 100] 

 SME Fotos 

02 Pedagógica Realizar Avaliação 
Diagnóstica com os 
alunos do 3º ao 5° 
ano, com o objetivo 
de preparar os 
mesmos para as 
avaliações externas. 

02/2020 11/2020 Tatiane 
(coordenação) 

Rozilene 
(supervisão) 

Avaliação     -      -     - Cópia do 
relatório 
 

03 Pedagógica Ministrar aulas de 
reforço, para os 
alunos do 3º ao 5º 
ano com baixo 
desempenho, para 
melhorar o 
rendimento na leitura, 
escrita e tabuada. 

02/2020 11/2020 Aurian 
Ana Paula 

Eliza 
Hélio 

Rozângela 

Alunos mais 
habilitados em 
leitura, escrita e 
tabuada com 

aula de reforço. 

 

[(n° de 
aulas 
realizada
s / n° de 
aulas a 
serem 
realizada
s) x 100]. 

  FOTOS 
RELATÓRIOS 



04 Pedagógica 
 
 
 
 
 

Desenvolver Projeto 

de Intervenção 

envolvendo os alunos 

de 3º ao 5° ano que 

apresentaram baixo 

rendimento. 

02/2020 
 
 
 
 
 

11/2020 Alexandre Projeto 
desenvolvido 

   FOTOS 

05 Pedagógica Realizar o Projeto de 
Leitura diário na 
Sacola viajante com 
os alunos de 3º ao 5º 
ano, com o objetivo 
de estimular o hábito 
de ler. 

02/2020 11/20 Arlete 
Aurian 

Ana Paula 
Cleonice 

Eliza 
Luzia 

Mª Elismar 
Mª Enilde 
Rosimar 

Rozângela 

Ação de leitura 
realizada 
 
 

 

- - - Cópia de Ficha 
de leitura do 
aluno no 
caderno. 

06 Pedagógica Intervir na 
alfabetização dos 
alunos de 3° ao 5° 
ano por meio de 
produção de textos, 
estimulando o ato da 
leitura e escrita.  

02/19 11/19 Arlete 
Aurian 

Ana Paula 
Cleonice 

Eliza 
Luzia 

Mª Elismar 
Mª Enilde 
Rosimar 

Rozângela 

Alunos 
alfabetizados 

- - - Cópia de 
produção do 
aluno.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



     Objetivo Estratégico: 1. Melhorar o processo ensino e aprendizagem dos alunos. 
     Líder de Objetivo: Maria Zilma de Jesus Leal Teles  

     Estratégia: 1.1-Concentrar esforços nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática consideradas críticas. 

     Meta: 1.1.2 – Manter o índice geral de aprovação de 93,9%, dos alunos do 3º ao 5º ano do Ensino Fundamental. 
Indicadores: [(nº de alunos aprovados/ nº total de alunos do 3º ao 5º ano do Ensino Fundamental frequente) x 100]. 

     Gerente de Meta: Coord. Pedagógica: Eliza da Luz Moura 

                              Coord. Pedagógica: Jaslene Vieira de Oliveira Vasconcelos        

     Início: Fevereiro 2020   Revisão: Bimestral   Término: Dezembro 2020 

 
Nº 

 
GESTÃO 

 
AÇÃO / OBJETIVO 

 
PERÍODO 

 
RESPONSÁVEL 

 
RESULTADO 
ESPERADO 

 
CUSTO 

 
QUEM 
FINANCIA 

 
EVIDÊNCIA 

INÍCIO TÉRMINO CAPITAL CUSTEIO 

01 Pedagógica Realizar o 
monitoramento diário 
da frequência dos 
alunos com o 
objetivo de garantir a 
sua permanência 
com sucesso na 
escola, bem como 
viabilizar as 
evidencia de 
intervenção 
necessárias. 

02/2020 12/2020 Francimeire 
 

Monitoramento 
de sala de 
aula. 

 
- 

 
- 

 
- 

Fichas de 
frequência e 
Registro das 
ligações 
telefônicas, 
visita domiciliar. 

02 Pedagógica Elaborar e 
desenvolver um 
projeto semanal com 
o tema: “Momento 
Religioso” com 
alunos e servidores 
da U E, para 
agradecer e louvar 
ao senhor , refletindo 
os valores 
universais, como: o 
amor, a paz, o 
diálogo, a ética a 
cidadania e outros 

02/2020 12/2020 Cleonice 
e Luzia 

 

Ação 
desenvolvida 

   Fotos e projeto 



03 Pedagógica Professora da sala 
de recursos, traçar 
semestralmente com 
os professores 
regentes do 3º ao 5º 
ano metas ou 
atividades 
adequadas ao aluno 
incluso para 
melhorar sua 
participação em sala 
regular. 

02/2020 11/2020 Cleonie 
 

A realizar  
- 

 
- 

 
- 

Relatório e fotos 

04 Pedagógica Realizar 
bimestralmente 
atendimento 
individualizado com 
os pais e 
professores dos 
alunos com baixo 
rendimento. 

02/2020 11/2020 Tatiane 
 

A realizar  
- 

 
- 

 
- 

Relatório 
e ficha do 
conselho 

05 Pedagógica Reunião para 
elaboração do Plano 
de Ação 

052020  SME Realizado - - - Ata 

06 Pedagógica Elaboração do Plano 
de Ação 

06  SME Realizado - - - Plano de Ação 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

07 Pedagógica Pesquisa com 
professores/pais 

06/2020  SME Realizado - - - Fotos 

08 Pedagógico Resultado da 
pesquisa 

08/2020  SME Realizado - - - Fotos 



Desdobramento das Metas em Plano de Ação 

Nome da Escola: Escola Municipal Cecília de Araújo Melo           

Objetivo Estratégico: 2. Fortalecer a Gestão Democrática na Escola. 

Líder do Objetivo: Maria Zilma de Jesus Leal Teles 

Estratégia: 2.1. Promover a participação dos profissionais da escola, parceiros e da comunidade local na tomada de decisões. 

Meta: 2.1.1 Desenvolver 11 ações visando fortalecer a integração escola comunidade 

Indicador da Meta: [(Nº de ações visando à integração escola comunidade desenvolvidas / Nº de ações visando à     integração escola – comunidade a 

serem desenvolvidas) X 100]. 

Gerente de Meta: Ludivina Alves Pereira 

 
Início: Março 2020  Revisão: Bimestral    Término: Dezembro  2020 

 
Nº  

 
GESTÃO 

 
AÇÃO / OBJETIVO 

PERÍODO  
RESPONSÁVEL 

 
RESULTADO 
ESPERADO 

CUSTO 
 
QUEM 
FINANCIA 

 
EVIDÊNCIA 

INÍCIO TÉRMINO 
CAPITAL CUSTEIO 

01 Participativa Construir e divulgar 
na escola um 
documento contendo 
as normas de 
convivência escolar, 
com a participação 
dos alunos e 
servidores, com o 
objetivo de melhorar 
o processo ensino e 
aprendizagem e a 
disciplina. 

02/2020 11/2020 
Ludivina Alves 

Secretária 
Escolar 

Construção e 
divulgação das 

normas 
realizadas 

 
- 

 
- 

 
- 

Documento 
contendo as 
normas e 
assinatura 
dos alunos. 

02 Participativa Realizar 
semestralmente uma 
reunião com APM, 
para prestação de 
contas e abordar os 
pontos positivos e os 
pontos negativos em 
geral com o objetivo 
de discutirmos para 
juntos chegarmos a 
um trabalho com 
parcerias e 
democrático. 

03/2020 11/2020 
Maria Zilma 

D. Educacional 

Membros da 
Associação de 

apoio 
informados da 
transparência 

da gestão 

[(nº de 
reuniões 
realizadas 
/ nº de 
reuniões 
a serem 
realizadas
) x 100]. 

   



03 Participativa Realizar um evento 
para cada data 
comemorativa: Dia da 
mulher, Páscoa, Dia 
das Mães, Sarau 
Literário, Dia da 
Família, 07 de 
Setembro, Dia das 
Crianças para 
confraternização e 
promoção do 
conhecimento. 

03/2020 11/2020 

Açexandre 
Francimeire 

Ludivina 
Maria Zilma 

Tatiane 

Comunidade 
escolar mais 
integrada e 

consciente dos 
seus direitos 

como cidadãos 
ativos. 

   Sequencia 
didática e 
fotos. 

04 Participativa Realizar dois 
encontros de família 
na escola visando 
melhorar a integração 
escola/comunidade. 

04/2020 
 

11/2020 
 

Alexandre 
Francimeire 

Ludivina 
Tatiane 

Encontros 
realizados 

 
- 

 
- 

 
- 

Relatório 

05 Participativa Realizar postagens 
no facebook dos 
eventos da escola 
visando divulgar as 
ações realizadas e 
ampliar a interação e 
comunicação entre 
escola e comunidade. 

02/2020 12/2020 Alexandre Postagens 
realizadas 

 
- 

 
- 

 
- 

Postagens  

06 Participativa Realizar  
semanalmente um 
momento cívico para 
trabalhar o Hino 
Nacional e Despertar 
no aluno e 
comunidade escolar o 
sentimento de 
civismo.  

02/2020 11/2020 Alexandre 
Francimeire 

Ludivina 
Maria Zilma 

Tatiane 

Momento 
Cívico e Desfile 
realizado 

 
- 

 
- 

 
- 

Postagens  

07 
 
 
 
 
 
 

Participativa Realizar um torneio 
Inter classe, 
semestralmente 
envolvendo os alunos 
do 3º ao 5º ano, 
visando desenvolver 
atitudes de liderança, 
cooperação e 

11/2020 11/2020 Hélio 
Joao de Deus 
Eliza 
 

Torneio inter-
classe 

realizado 

 
- 

 
- 

 
- 

Relatórios de 
alunos e 
fotos  



respeito mútuo.  
(Visita ao Centro 
Cultural Mauro 
Cunha em Gurupi) 

08 Participativa Realizar bimestral- 
mente uma reunião 
de pais para 
apresentação dos 
índices de 
desempenho, dos 
alunos do 3º ao 5º 
ano e prestação de 
contas, objetivando 
envolve-los no 
processo ensino e 
aprendizagem. 
 

04/2020 12/2020 Zilma 
Ludivina 

Uma reunião 
realizada 

  
- 

 
- 

Fotos, Ata.  

09 Participativa Realizar 
bimestralmente um 
Conselho de Classe 
Com o objetivo de ter 
uma visão da real 
dificuldade do aluno e 
buscar saná-las por 
meio de ações pré 
definidas. 

04/2020 12/2020 Zilma Conselho 
Participativo 
realizado. 

 
- 

 
- 

 
- 

Cópia de 
Fichas 
preenchidas 
pelos 
professores. 
 
 



 

 
Relatório das Atividades Desenvolvidas no Período de Isolamento Social Devido a 

COVID – 19 

 

 

Considerando que a pandemia do Corona Vírus impossibilitou aglomeração de pessoas 

em todo país, uma vez que o isolamento social é fundamental para conter o avanço do 

vírus, a Secretaria Municipal de Educação passa a oferecer atividades escolares não 

presenciais. As aulas não presenciais têm como objetivo, a prevenção da não 

disseminação da COVID – 19. Diante disso, eu, ROZANGELA BORGES 

MONTELO COSTA, PROFESSORA DO 3º ANO FUNDAMENTAL, DA 

ESCOLA MUNICIPAL CECÍLIA DE ARAÚJO MELO, estou trabalhando com o  

aplicativo whatsapp, com aulas gravadas em vídeos, fotos, atividades impressas, envio 

de mensagens, facilitando assim o processo de ensino aprendizagem do aluno. 

A turma do 3º ano é composta por 19 alunos.  E penas 1 aluno não está  no grupo de estudo 

do whatsapp, porém alguns alunos interagem levando em conta as atividades proposta 

no dia. Os demais são questionados pela falta de retorno, mas afirmam que estão fazendo 

as atividades regularmente, outros pais me afirmaram que não tem tempo de acompanhar 

seu filho, pois trabalha o dia inteiro, já que alguns deles tem muita dificuldade não 

conseguem fazer sozinho, outros, executam as atividades, mas não interagem no grupo.  

Mas temos pais/responsáveis compromissados, engajados no ensino aprendizagem de 

seus filhos, mesmo com pouco conhecimento ou estudos, eles me procuram para tirar 

dúvidas em relação ao conteúdo aplicado, isso é uma injeção de ânimo para continuar 

incentivando os demais pais. Outros pais dizem que não sabem ajudar seus filhos na 

resolução das atividades e preferem pagar aulas de reforço. 

É de suma importância que os  pais ou responsáveis façam uma organização do tempo 

para que os alunos executem as atividades sem que sejam prejudicados no 

ensino/aprendizagem. 

Nas primeiras atividades alguns alunos que tinham mais dificuldades deixaram algumas 

questões sem responder foi aí que percebi que deveria trabalhar com alguns alunos 

atividades diferenciadas e no momento vem dando certo. Apenas uma aluna está tendo 

dificuldade de entregar suas atividades no tempo determinado pela escola. 

Só para esclarecer, os objetos de conhecimentos apresentados nas aulas estão de acordo 

com a BNCC. 

Evidências da professora Rozângela Borges 3º Ano “A” 



  

 

 



 

 

  

 

 



 
  

 

Relatório das atividades remotas referentes ao mês de Julho  desenvolvidas 

durante o período de isolamento social devido a pandemia de COVID – 19  

 
Em meio às restrições impostas pela pandemia de COVID – 19 a suspensão 

de aulas presenciais foram substituídas por aulas remotas, oferecendo assim a 

continuidade do ano letivo por meio de recursos tecnológicos, só que a distância. 

Perante esse novo período, eu Aurian Rodrigues Donato Milhomem, professora 

do Ensino Fundamental I, na Escola Municipal Cecília de Araújo Melo, da turma 3º 

ano “B” precisei me adaptar e me reinventar. Com isso, meu planejamento está 

adaptado às aulas remotas – não presencias – um modelo desafiador e novo. 

Na execução dessas aulas utilizo o aplicativo whatsaap, com aulas gravadas 

em vídeos, fotos, mensagens, chamadas de vídeo individuais e coletivas e 

atividades impressas que são entregue quinzenalmente com o objetivo de facilitar a 

aprendizagem do aluno. Aos alunos que residem na zona rural, a Secretaria 

Municipal da Educação disponibiliza a entrega dos blocos de atividades nas 

residências.  

A turma do 3º ano “B” é composta por 22 alunos. Dentre estes, 20 alunos 

estão cadastrados no grupo de whatsaap. A participação no grupo é relativa, 

depende muito da realidade de cada família. Dos vinte alunos cadastrados no grupo, 

14 alunos interagem diariamente levando em consideração a atividade do dia. Os 

demais, quando não interagem, são questionados pela falta de retorno. A justificativa 

é que estão em locais de não acesso a internet, mas garantem que estão fazendo as 

atividades regularmente. Outros relatam que não conseguem acompanhar os filhos 

na execução da atividade devido à falta de tempo e/ou por não conhecerem o 

assunto.  

No entanto, percebemos que, para os pais, também é um período de 

adaptação. Mesmo que eles não estivessem adaptados a uma rotina de estudos 

com os filhos, sempre enviam fotos e/ou vídeos ao término das atividades para 

podermos dá um feedback ao aluno.  

Recomendei aos pais que os alunos tenham uma rotina de estudo, e que 

realizem as atividades, de forma flexível e de acordo com o cronograma, afinal estão 

em casa e cada um tem a sua realidade.  

O nosso fazer pedagógico (objetos de conhecimentos) estão todos de acordo 

com a BNCC e que não tem como objetivo utilizar metodologia de ensino a  

EVIDÊNCIAS PROFESSORA AURIAN DONATO 3º ANO “B” 



 

distância, e sim de caráter emergencial, uma metodologia de ensino remoto 

temporário. Nesse momento, nosso foco principal é dá continuidade ao processo de 

ensino – aprendizagem e favorecer aos nossos alunos protagonismo e a autonomia 

durante as aulas. 

 
 

 
 



 

 

 

 

 

 

  

 

 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Relatório das atividades que estão sendo desenvolvidas no Período da Pandemia – Isolamento 

Social em razão da Covid – 19. 

 

Em virtude do alastramento do Corona Vírus no Brasil e no mundo e atendendo as 

orientações do Ministério da Saúde haja visto que o isolamento social seria a melhor e única 

alternativa para evitar a contaminação, as unidades escolares foram fechadas. 

Em razão dessas circunstâncias optou-se por aulas não presenciais visando evitar  o 

prejuízo do corpo discente durante o ano letivo assim como a não disseminação do novo 

Corona Vírus. 

Em decorrência de tudo isso, eu Luzia Alves Silva Nunes, Educadora do 3 Ano „C‟ 

das séries iniciais da Escola Municipal Cecilia de Araújo Melo, assim como os demais 

servidores da referida Unidade Escolar continuamos trabalhando, no entanto, de forma 

diferente: As atividades educativas vem sendo realizadas à distância, ou seja, através de 

atividades remotas por meio de atividades impressas entregue aos pais de acordo  uma 

cronograma, vídeos educativos com incentivo de leitura nos grupos de whatsapp que foram 

criados e os pais e responsáveis foram adicionados, envio de mensagens e ainda através de 

ligações telefônicas facilitando assim o processo de ensino aprendizagem dos educandos. 

A referida turma é formada por 22 alunos onde os pais participam do grupo de 

whatsapp tirando dúvidas e são informados ainda sobre as informações necessárias cabíveis 

aos alunos. 

Vale ressaltar que, algumas tarefas retornam incompletas, outras feitas algumas 

questões por outras pessoas e quando questiono os pais, costumo ouvir que muitos não 

conseguem auxiliar os filhos e outros reclamam a falta de tempo, uns trabalham o dia todo 

outros tem pouca paciência e assim sucessivamente. 

Mesmo assim estamos fazendo nossa parte enquanto educadores até porque não são 

todos os pais que não acompanham como deveria uma vez que temos famílias engajadas no 

processo ensino aprendizagem de seus filhos. Uns entram em contato usando o grupo formado 

com o objetivo da comunicação entre nós professores, alunos e pais e outros ligam 

diretamente para eventuais dúvidas nas tarefas e outros não acessam a internet porque uns não 

tem acesso outros por não terem conhecimento. 

Através do esforço das famílias e ainda da preocupação de uma forma geral em 

relação ao aprendizado e o ano letivo é que percebemos que são circunstâncias que nos 

EVIDÊNCIAS PROFESSORA LUZIA TELES 3º ANO “C” 



 

incentivam a prosseguirmos na tarefa de educadores mesmo sendo impedidos de 

ministrarmos aulas presencias com nossas crianças em virtude do cumprimento dos decretos 

municipais, estaduais e até federal uma vez que temos que preservar nossa saúde e nossa vida. 

É importante informar ainda que há um trabalho muito importante é o trabalho 

coletivo entre nós professoras das quatro turmas dos 3 anos, aonde trocamos ideias, fazemos 

os planejamento de acordo a BNCC e organizamos as atividades juntas. Algo que torna nosso 

trabalho enriquecedor. 

Pedimos a Deus que essa fase vai passar e breve retornaremos nossas atribuições com 

aulas junto com nossos alunos com muita troca de experiência, bênçãos para contarmos e 

juntos buscarmos um processo ensino aprendizagem cada vez melhor. 

 

  

 
 



 

 

 

  

 

 
 
 
 

 

 

 



 
 
 
 
 
Relatório das atividades desenvolvidas no Período e Isolamento Social devido 
ao período pandêmico decorrente ao Covide- 19. 
 
 
Durante esse período pandêmico decorrente ao COVID-19, as aulas estão sendo de 
formas remotas não presenciais, que tem por objetivo a não disseminação do novo 
coronavírus. Diante disso, eu Ana Paula Santos Oliveira Lopes, professora do 3º 
ano “D” do ensino fundamental I, da Escola Municipal Cecília de Araújo Melo, 
continuo meu trabalho, por meio de atividades impressas, tendo também um grupo 
no WhatsApp onde é postado explicações sobre as atividades, para facilitar o ensino 
aprendizagem do aluno que possui acesso a internet, os alunos que não possuem 
esse acesso as duvidas são sanadas por meio de bilhetes e correção das 
atividades.   
  
É uma classe composta por 23 alunos, sendo eles 8 meninas e 15 meninos. Neste 
mês de Julho apenas dez alunos participa do grupo do WhatsApp pois a maioria da 
turma reside em zona rural e não tem acesso à internet, e três alunos não foram 
encontrados para a entrega das atividades. 
 
De modo geral a turma é dedicada e demostra interesse em aprender, a maioria 
demostra empenho no desenvolvimento das atividades proposta e busca realizar 
com dedicação e capricho. Até mesmo os alunos com dificuldades em desenvolver 
as atividades demostram esforço, sendo eles 7 alunos todos da zona rural, apenas 
um com acesso à internet e participação em nosso grupo de WhatsApp. 
  
 A maior dificuldade dos alunos que pode ser observada ao decorrer desse período 
através das correções das atividades remotas é em relação a leitura e interpretação 
de texto, sendo acentuada nesse período, tendo em vista que alguns responsáveis 
não são alfabetizados, e esses não possuindo acesso à internet, pois reside na zona 
rural.  
 
 A maioria dos responsáveis dos alunos participam ativamente do ensino 
aprendizagem das crianças, ajudando nas atividades, organizando o tempo para que 
os alunos desenvolvam as atividades, me procurando para tirar dúvidas e sugerindo 
melhoria. Ressaltando que busco atender as melhorias sempre atendendo os 
objetos de conhecimento de acordo com BNCC.  
 
 A turma está andando em passos lentos para o futuro mais está andando com garra 
e força de vontade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

EVIDÊNCIAS DA PROFESSORA ANA PAULA 3º ANO “D” 



 

  

 
 

 
 



 
 

 
 

 

  

  



 
 
 

Relatório das atividades desenvolvidas no período de isolamento social devido a covid – 

19 na turma do 4º ano “a” e “c”  

 

Considerando que a pandemia do Corona Vírus impossibilitou aglomerações de pessoas em 

todo País, uma vez que o isolamento social é fundamental para conter o avanço do vírus, a 

Secretária Municipal de Educação de Dueré – TO passa a oferecer atividades escolares não 

presenciais.  

As aulas não presenciais têm como objetivo, a prevenção da não disseminação da COVID – 

19. Apresentaremos a seguir o trabalho desenvolvido com a turma do 4º ano “A” do Ensino 

fundamental I da Escola Municipal Cecília de Araújo Melo, tendo como professora regente 

Eliza da Luz Moura.  

Desde o primeiro contato de interação por meio do aplicativo de whatsapp, passamos a 

trabalhar com aulas remotas divididas em blocos com todos os cuidados recomendados pelas 

autoridades de saúde. O mês de julho foi dividido em três blocos com fotos, envio de áudios e 

mensagens de textos, vídeos de youtube e atividades impressas a fim de facilitar o processo de 

ensino/aprendizagem.  

A turma é composta por 28 alunos. Todos os alunos foram inseridos no grupo e apenas 03 não 

estão no grupo. Os demais interagem ativamente nas atividades propostas por meio do 

aplicativo. Os que não estão no grupo entram em contato comigo e realizaram as atividades 

propostas regularmente.  

Já a turma do 4º ano “C” (vespertino) que estou ministrando as disciplinas de: Arte, História, 

Geografia e Ensino Religioso, no mês de julho era composta de 27 alunos, hoje tem 28 

alunos. No grupo de whatsapp foram inseridos os 28, porém só 15 continuaram no grupo, pois 

a maioria é da zona rural do município e não tem acesso a internet, porém sempre entram em 

contato pelo telefone afirmam que estão conseguindo realizar as atividades regularmente. No 

que se refere ás atividades impressas dos blocos todas foram devolvidas.  

Sabemos que é um grande desafio alfabetizar crianças, principalmente em um momento como 

este em que estamos vivenciando, pois tem pais que não estão se envolvendo como 

esperávamos e desta maneira as crianças estão sendo prejudicadas, uma vez que fica difícil 

avaliar a distância, além das atividades mal realizadas e feitas por outra pessoa.  

Assim, o que temos hoje é a incerteza da retomada das aulas presenciais e mediante isso 

necessitamos da contribuição da família nesse momento tão atípico que estamos vivenciando. 

Dessa forma, destaco a importância da união entre escola e família para que assim possamos 

garantir o direito a educação para as crianças/alunos, como bem enfatiza Paulo Freire “Me 

movo como educador, porque, primeiro, me movo como gente”.     

EVIDÊNCIAS DA PROFESSORA ELIZA MOURA 4º ANO “A” e “C” 



 

 

  

 

 

 

 



 
Professora Eliza corrigindo as tarefas 

 

  

  

 

 

 

 

 



 

 

Relatório das atividades desenvolvidas no período de isolamento social devido a covid – 19 

 na turma do 4º ano “B”  

 

Durante esse período de isolamento social, devido à pandemia do COVID – 19, as aulas não 

presenciais tem por objetivo a não disseminação do novo coronavírus. Diante disso, eu Arlete 

Pereira Lopes de Souza, professora do 4º ano fundamental I, da Escola Municipal Cecília 

de Araújo Melo, continuo trabalhando por aplicativo whatsapp, com aulas em vídeos 

baixados, fotos, atividades impressas, envio de mensagens, facilitando assim o processo de 

ensino aprendizagem do aluno.  

A turma do 4º ano é composta por 28 alunos. Neste mês de julho todos os alunos estão 

fazendo parte do grupo de whatsapp, destes apenas 14 alunos interagem no grupo levando em 

conta as atividades propostas naquele dia. Os demais são da zona rural do município e não 

tem acesso a internet, porém sempre entram em contato pelo telefone afirmam que estão 

conseguindo realizar as atividades regularmente, outros pais me afirmaram que não tem 

tempo de acompanhar seu filho, pois trabalha o dia inteiro, já que alguns deles tem muita 

dificuldade não conseguem fazer sozinho, outros executam as atividades, mas não interagem 

no grupo.  

Temos pais/responsáveis compromissados, engajados no ensino aprendizagem de seus filhos, 

mesmo com pouco conhecimento ou estudos, eles me procuram para tirar dúvidas em relação 

ao conteúdo aplicado, isso é uma injeção de ânimo para continuar incentivando os demais 

pais.  

Destacando que é de suma importância a organização dos pais ou responsáveis uma 

organização do tempo para que os alunos executem as atividades sem que sejam prejudicados 

no ensino/aprendizagem. 

Dos 28 alunos que pegaram as atividades impressas, todos devolveram para o professor fazer 

a correção no tempo determinado. 

Salientando que os objetivos de conhecimentos apresentados nas aulas estão de acordo com 

a BNCC.  

 

 

 

 

 

EVIDÊNCIAS DA PROFESSORA ARLETE LOPES 4º ANO “B” 



 

  

  

      



 

 

 

 
 

 



 

EVIDÊNCIAS PROFESSORA MARIA ENILDE 4º ANO “C” 

 

 

Relatório das atividades desenvolvidas durante o período de isolamento social 

devido a covid – 19 no mês de julho. 

 

Durante esse período de isolamento social, devido a pandemia do covid – 19, 

as aulas não presenciais têm por objetivo atender as necessidades dos nossos 

educandos. 

Diante disso, nos professores continuamos trabalhando por meio de aplicativos 

como whatsapp, com aulas gravadas em vídeos, fotos, atividades impressas, envio 

de mensagens tudo isso, de forma que possamos atender a nossa clientela de 

forma satisfatória. 

A minha turma, 4.º Ano é composta por 28 alunos, sendo que uma grande 

parte desses alunos residem em fazendas. Temos um grupo de whatsapp para que 

possamos estar em constante comunicação com os pais e até mesmo os alunos, 

mas apenas 15 alunos participam desse grupo, mas todos os alunos realizam as 

atividades propostas. Alguns pais alegam que trabalham o dia inteiro e não tem 

tempo para acompanhar seus filhos na execução das atividades, alguns alunos 

conseguem fazer as atividades propostas sozinhos. 

As atividades xerocopiadas são entregues a cada quinze dias para todos, os 

que moram em fazendas tem o transporte para levar essas atividades. Nesse 

período, observo que a maioria dos pais estão compromissados em ajudar os 

filhos, as atividades são devolvidas para correção de forma satisfatória, mesmo 

aqueles pais que tem dificuldades em ajuda-los, alguns relatam que é complicado, 

mas o momento que estamos passando é propício para que possamos dar algo a 

mais para vencermos esses obstáculos.  

Salientando que os pais que não comparecem no dia da entrega das 

atividades, vem em outro horário para pegar e a devolução das atividades 

realizadas ao meu ver está de maneira satisfatória. O planejamento e as atividades 

desenvolvidas pelos alunos, são planejados de acordo com o documento curricular 

da BNCC. 

 

 

 

 



 

 

  

 

 

 

 



 

  

  

 

 

 

 



 

 

 

Relatório das atividades desenvolvidas no período de isolamento social devido 

a COVID – 19 

 

Durante esse período de isolamento social, devido a pandemia do COVID – 19, as 

aulas não presenciais têm por objetivo a não disseminação do novo Coronavirus. 

Diante disso, eu ROSIMAR VIRGINA DE ALENCAR CAMARCIO, PROFESSORA 

DO 5º ANO “A” do Ensino Fundamental I, da Escola Municipal Cecília de Araújo 

melo, continuo trabalhando por meio de blocos de atividades impressas e grupo de 

whatsapp para envio de mensagens, facilitando assim o processo de ensino 

aprendizagem. 

A turma do 5º ano é composta por vinte e seis alunos, todos estão adicionados no 

grupo de whatsapp.  Neste mês de julho todos os alunos tiveram participação nas 

atividades propostas, alguns manifestaram duvidas, mas foram sanadas por meio  

de envio de mensagens, áudios e ligações. Outros não conseguiram resolver todas 

as atividades, segundo os pais alegaram que não tem tempo para acompanhar o 

filho (a), enquanto outros alegam falta de conhecimento para ajudar nas atividades. 

Mas temos pais/responsáveis compromissados, engajados no ensino aprendizagem 

de seus filhos, mesmo com pouco conhecimento ou estudos, muitos procuram para 

tirar duvidas em relação aos conteúdos aplicado, isso é uma prova de estão 

interessados e ao mesmo tempo nos ajuda a enfrentar esta situação difícil que 

estamos vivendo. 

È importante ressalta que a organização das famílias em relação ao tempo para 

acompanhar os filhos nas atividades é um fator primordial para que os alunos 

executem as atividades sem que sejam prejudicados no ensino/aprendizagem. 

Dos vinte e sete alunos que pegaram os blocos de atividades, todos devolveram, 

alguns alunos atrasaram aa entrega, mas devolveram para fazermos a correção.  

 

Salientando que os objetos de conhecimentos apresentados nas aulas estão de 

acordo com a BNCC. 

 

 

 

 

EVIDÊNCIAS PROFESSORA ROSIMAR VIRGINA 5º ANO “A” 



 
 

 
 

 

 



 

 

  

 

 

 

 



 

 

       

 

              
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Relatório das atividades desenvolvidas pela professora Maria Elismar de Jesus Leal do 

5º Ano “B” da Escola Municipal Cecília de Araújo Melo 

 

Mais organização e menos trabalho 

 

A etimologia da palavra “remota” significa afastar, no tempo e/ou no espaço, mas 

também tende a não acontecer ou pouco provável de acontecer, em nosso atual contexto, são 

atividades de ensino mediadas pela tecnologia, mas que se orientam pelos princípios da 

educação presencial. 

Falar da minha experiência em relação a esse novo modelo de trabalho é um tanto 

quanto desafiador, não só falar, mais ainda, ser autora do processo. Fato é que não existem 

respostas prontas na construção das aulas, sugerimos caminhos, orientamos alunos de 

diferentes maneiras, vídeos do youtuber, áudios da professora, recadinhos no whatsapp, assim 

como não existem dias ou horários, a dúvida surge, eles logo me procuram... eu diria que 

estamos mais presentes do que nunca! 

Posso afirmar que tem sido um momento de muito aprendizado para todos nós, mas 

também de muito trabalho, de reinventarmos novas formas de atender ao aluno, as famílias, 

que na grande maioria têm pouco estudo. Contudo, não posso negar que a parceria dos pais 

tem sido de suma importância na concretização do processo, e assim, estamos atendendo os 

nossos educandos com qualidade. É claro que não atingimos na totalidade e não é porque 

excluímos um ou outro, mas porque nem todos os pais se engajaram na causa, assim como 

acontece em sala de aula, não estabelecem horário de estudo para o filho, muito menos 

valorizam as atividades. De qualquer forma, a interação tem sido maior com as famílias. 

Para isso, utilizo as ferramentas que disponho e que alcançam as famílias, faço uso do 

whatsapp no qual é possível ter conversas com os estudantes, encaminhar vídeos e tirar as 

dúvidas, eles realizam as atividades, tiram fotos e me devolvem, muitos deles tiram fotos no 

momento em que estão realizando as atividades. 

Confesso que é muito trabalhoso tudo isso, além do mais, temos que relatar, arquivar, 

fazer plano, nos sobrecarregaram com atividades, se trabalhávamos 20h semanais, hoje 

atingem 40h, pois não temos dia nem horário para atendermos, o nosso número tornou-se 

público, apesar de que ninguém não nos cobre as despesas oriundas de internet, ou qualquer 

tipo de tecnologia, utilizo as minhas ferramentas, adquiridas com o pouco que ganho, mas 

EVIDÊNCIAS DA PROFESSORA MARIA ELISMAR 5º ANO “B” 



mesmo assim, eu me  sinto importante em poder contribuir, me sinto bem e consciente de que 

estou dando o melhor de mim para que os resultados sejam positivos. 

Acredito que esse momento de troca de experiências vai ser muito enriquecedor e 

fortalecedor, no sentido de enxergar o que nossos colegas estão fazendo, que somos capazes 

de nos mobilizarmos e juntos encontrarmos soluções que integrem os nossos alunos. Sabemos 

que nem todos possuem capacitação digital e isso se torna angustiante, mas também um 

momento de crescimento pessoal e profissional, pois muitos estão aprendendo, adaptando, se 

ajudando, o que é incrível e único do ser humano, a capacidade de adaptação, inovação e 

reinventar quando tudo parece não ter solução. 

No início, com certeza foi muito tenso, a preocupação em como fazer, o cumprimento 

da carga horário, que eu acho uma questão não tanto quanto relevante no momento atual, e 

outras questões como frequência, notas, enfim, vivemos um momento incerto, há de se 

priorizar outras questões, especialmente a vida, ninguém morre porque não cumpriu 800h 

aula, mas morre se pressionado, morre de stress, morre de corona vírus, morre por Enes 

fatores! O trabalho tem sido intenso, o aprendizado, eu não sei, sei que aos poucos estamos 

colhendo os frutos com o pouco que temos, pois o aparato ideal ainda não temos, sequer 

houve adaptação no sige, ou seja, mexeu apenas com a nossa vida, a forma de trabalho do 

professor. Além disso, temo por não ter um respaldo de tudo isso que estamos realizando. 

Convém lembrar que o importante é que a escola e a família não se furtem de suas 

responsabilidades, a vida precisa continuar, mas que tudo seja feito conforme as 

possibilidades e mais que isso, nos mantendo sanes das faculdades mentais.  

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

  



 

 

  

 



 

 

Relatório das atividades desenvolvidas no período de isolamento social devido a COVID- 

19 nas turmas do 3º Ano “C”, 4º Ano “B”, 5º Ano “A” e 5º Ano “B”. 

 

Considerando que a pandemia do Corona Vírus impossibilitou aglomerações de 

pessoas em todo o país, uma vez que o isolamento social é fundamental para conter o avanço 

do vírus, a Secretaria Municipal de Dueré-TO, passa a oferecer atividades escolares não 

presenciais. 

As aulas não presenciais têm como objetivo a prevenção da não disseminação da 

COVID-19, apresentaremos a seguir o trabalho desenvolvido com as turmas do 3º Ano “C”, 

4º Ano “B”, 5º Ano “A” e 5º Ano “B” do Ensino Fundamental I da Escola Municipal 

Cecília de Araújo Melo, tendo como professor João de Deus Alves da Silva. 

Desde o primeiro contato por meio do aplicativo de watszapp e o google, passamos a 

trabalhar com aulas gravadas em vídeos, envio de áudios, mensagens de texto, links do 

youtuber e atividades impressas, a fim de facilitar o processo ensino aprendizagem. 

Em março as turmas eram compostas por 22 alunos, hoje, estamos com 21 alunos, 

dentre os 21, acerca11 alunos estão no grupo de estudo, (grupo de watszapp), portanto, os 11 

participam ativamente das atividades propostas. 

Embora nem todos tenham acesso a internet, os pais sempre auxiliam nas atividades, 

usando os dados móveis de seus celulares, fazendo o que podem para contribuir no processo 

ensino aprendizagem nesse período de pandemia, de maneira geral, todos participam.  

No 4º Ano “B”, iniciamos o ano letivo com 28 alunos, atualmente, 27 alunos, desses 

27 alunos, 26 alunos estão no grupo de (grupo de watszapp), positivamente, todos participam 

do grupo de estudo. 

No 5º Ano “A”, iniciamos o ano letivo com 27 alunos, continuamos com os 27 e estão 

participam do (grupo de watszapp) 

No 5º Ano “B”, iniciamos o ano letivo com 34 alunos, atualmente temos27 alunos 

destes 27, 16 alunos estão participam ativamente do (grupo de watszapp) 

Pensando em atender todos de maneira satisfatória, no momento da confecção das 

tarefas, dispomos o telefone do professor na capa das tarefas, para aqueles pais que não têm  

acesso a internet, facilitando assim a comunicação. 

EVIDÊNCIAS DO PROFESSOR JOÃO DE DEUS 3º ANO “C”, 4º ANO “B”, 5º ANO “A” E 5º ANO “B” 



 

  

 
 

 

 



 

  

  

 

 

 

 

 

 



 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Relatório das atividades desenvolvidas no Período e Isolamento Social devido 
ao período pandêmico decorrente ao Covide- 19. 
 
 
Durante esse período pandêmico decorrente ao COVID-19, as aulas estão sendo de 
formas remotas não presenciais, que tem por objetivo a não disseminação do novo 
coronavírus. Diante disso, eu Hélio Ferreira da Silva, educador físico atuo em 
todas as turmas da Escola Municipal Cecília de Araújo Melo, atendo um total de 222 
alunos. Continuo meu trabalho, por meio de atividades impressas, tendo também um 
grupo no WhatsApp onde é postado explicações sobre as atividades, para facilitar o 
ensino aprendizagem do aluno que possui acesso a internet, os alunos que não 
possuem esse acesso as duvidas são sanadas por meio de bilhetes e correção das 
atividades.   
Cada aluno está sendo acompanhado e contemplado com suas atividades e com 
ajuda familiar, estamos desenvolvendo um trabalho remoto onde todos participam e 
tiram suas duvidas com professores ,temos tambem um suporte do cordenadores e 
orientador da escola muito importante para realizaçao das nossas atividades corpo 
docente administrativo da escola que juntamente com a Secretaria de Educaçao que 
leva às atividades para os alunos da zona rural. 
 As aulas remotas são também muito enriquecedora pois passamos a conhecer os 
nossos alunos não só na escola como também em suas residencias,observamos 
coda  eficiência e deficiencia dos alunos nas aprendizagem e buscamos valorizar e 
sanar cada dificuldades que venha  deparar na prendizagem.  
Através de video a audios nos grupos escolares colocando os pais apar de todo 
trabalho desenvolvido. Já tenho observado e concluido que tem sido muito 
proveitoso com apoio de  cada pai reservando as quatro horas diurna para seu filho 
estudar e fazer suas atividades na sua casa,comcluimos tambem que os alunos 
estao  muito envolvidos com suas atividades a distancia  e realizando os jogos e 
brincadeiras e tomando todas as precauções com o covid 19 se higienizando antes e 
após todas os contatos familiar e colegas. 

 
 

 

 

 

Evidências do Professor Hélio 3º “A”, 3º “B”, 3º “C”, 3º “D”, 4º “A”, 4º “B”  º 4 “C” 
5º “A” e 5º “B” 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 


